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L ñ S ELECCIONES MUNICIPñLE 
Derrota de los republicanos en Santander-Tiros en Barcelona, Valencia y Bilbao.—Tres 

muertos y muchos heridos.—Hedilla, maurista.—El triunfo de los mauristas. 

Como era de esperar y venimos pre- ! los remotos p a í s e s donde t r a b a j a r o n , 
d ic iendo hace d í a s , el t r i u n f o de l a c o a - ' e n beneficio de unos cuantos f a n á t i c o s 
l i c i ón m o n á r q u i c a ha sido comple to , i y de muchos desaprensivos, que sobre 
L o s electores han respondido a l l l a m á - i su bolsa y sobre las espaldas del pueblo 
mien to que los elementos de orden les t r a t a n de levantar el a r t i f i c i o de su 
h ic i e ron y han acud ido a las urnas a 
demos t ra r que saben c u n i p l i r con su 
deber ; Santander e s t á de enhorabuena . 

Las conocidas artes electoreras h á n 
s ido puestas en juego por quienes m á s 
a la rdean de d e m ó c r a t a s y a todas horas 
y en cuantas ocasiones t ienen protes
t an de l a p r e s i ó n y de las coacciones de 
las personas inf luyentes sobre el ((po
bre o b r e r o » , el ((humilde t r a b a j a d o r » , 
y abogan en m í t i n e s y asambleas, des
p o t r i c a n d o p in torescamente , acerca de 
l a i n s i n c e r i d a d de l su f rag io , p r o s t i t u i 
do po r los elementos d i rec tores de l a 
p o l í t i c a . 

Los republ icanos y re fo rmis tas han 
acud ido a l ( ( c o n t r a b a n d o » t r a d i c i o n a l , 
a l a r e s u r r e c c i ó n de muer tos y a l a caza 
de l elector en tabernas y tabucos , a l 
( ( t e r ro r» impues to a los t i m o r a t o s , a 
los a lardes a que t an acos tumbrados 
nos t ienen y , por ú l t i m o , cosa nueva en 
t ienen y , p o r ú l t i m o , cosa nueva en 
Santander , a l a c o m p r a escandalosa 
de votos. ¡E l los , los republ icanos y re
formis tas , los representantes genuinos , 
como pomposamente se l l a m a n , del 
pueblo soberano, pagando con la rgue
za los votos de los venales acosados por 
l a necesidad o por el v i c i o , pa ra l ucha r 
con t r a los p l u t ó c r a t a s , c o n t r a los pode
rosos, los r i cos , como s in p u d o r a lguno 
r e p i t e n en l a t r i b u n a del C o m i t é y en 
las co lumnas de-los p e r i ó d i c o s ! 

Y a s í y todo, ver i f icadas las eleccio
nes, han t r i u n f a d o en Santander los 
candida tos de las derechas, y s ó l o han 
conseguido las actas de concejales 
((dos» republ icanos y dos re fo rmis t a s , 
r epubl icanos de nuevo c u ñ o , que I n f u 
san en las luchas p o l í t i c a s con el est ig
m a i m b o r r a b l e del soborno y del a g i o ; 
puede estar satisfecho don M e l q u í a d e s 
de sus co r r e l i g iona r io s santander inos : 
d ignos son los unos del d t r o . 

E l r epub l i c an i smo san tander ino ha 
muer to , a pesar de emplear en estos 
ú l t i m o s t iempos las bolsas de cua t ro i n 
dianos ignaros , e x c e p c i ó n de l a t a n 
honrosa y d i g n í s i m a clase soc ia l a s í 
comunmente denominada , halagados 
a fuerza de interesadas i n t r i g a s en su 
inocente v a n i d a d de « e s f o r t » p o l í t i c o 
progres is ta , de cosas e ins t i tuc iones de 
que oyeron h a b l a r , s in entenderlas , en 

mangoneo p o l í t i c o . 
A l d ine ro ape la ron en el d í a de ayer 

pa ra sacar adelante un cand ida to re
f o r m i s t a por el p r i m e r d i s t r i t o , que es, 
y s iempre l o ha s ido , genuinamente 
p a r t i d a r i o de las derechas. 

Con deci r que el cand ida to del Cen
t r o C a t ó l i c o E l e c t o r a l , s e ñ o r L a v í n , ha 
sido el de r ro t ado , basta p a r a compren
der l a s ince r idad de las elecciones en 
este d i s t r i t o , po r el que t r i u n f ó l a p r i 
mera vez el s e ñ o r Z a m a n i l l o , p r i m e r 
cand ida to del Centro que se s e n t ó en 
los e s c a ñ o s mun ic ipa l e s , y a quien se 
debe l a o r g a n i z a c i ó n del Cent ro , que 
es una de las fuerzas p o l í t i c a s m á s i m 
por tan tes y consistentes, no y a de l a 
c a p i t a l , s ino de l a p r o v i n c i a en tera . 

As í , podemos dec i r , no usando el t ó 
pico usua l , y s í ref le jando l a v e r d a d , 
que l a v i c t o r i a m o r a l es s ó l o del s e ñ o r 
L a v í n , qu ien por su c l a r í s i m a i n t e l i 
gencia y relevantes condiciones Ijubie-
r a hecho un m a g n í f i c o c o n c e j a l ; y que 
el Centro ha mos t rado una vez m á s su 
a c t i v i d a d y su d i s c i p l i n a , vo tando a la 
c o a l i c i ó n con d e s i n t e r é s e j emp la r y ase
g u r a n d o el é x i t o a los otros dos c a n d i 
datos coal igados . V o l v e r á a ser suyo el 
p r i m e r d i s t r i t o , como hasta ahora lo 
ha s ido , cuando pueda preverse la i n 
fluencia del d ine ro , ese f ac to r que j a 
m á s e n t r ó en juego en las l ides electo
rales san tander inas , y c o n t r a él pue
dan usarse las defensas que l a ley con
cede s iempre a l a j u s t i c i a , ev i t ando a 
t iempo el soborno. Sabemos que e s t á 
p lenamente comprobada la c o m p r a de 
votos, y con t ra e l la se e l e v a r á en su 
d í a icTTirotesta co r r e spomi i c i i l e , y la 
j u s t i c i a p r e v a l e c e r á . 

En los d e m á s d i s t r i t o s h a n sa l ido 
vic tor iosos los candida tos de l a c o a l i 
c i ó n , y de ello nos congra tu lamos c u m 
p l idamen te . L a d i s c i p l i n a y l a l ea l t ad 
han sido las normas s e g ú i d a s po r todos 
los p a r t i d o s un idos , y su resul tado y a 
se ha v i s to . 

E l cuar to d i s t r i t o , feudo hasta ahora 
de los republ icanos , ha sido ganado 
pa ra los m o n á r q u i c o s , a pesar de l u 
char en él el c a m p e ó n m á s denodado 
del r ad i ca l i smo m o n t a ñ é s . H a n t r i u n 
fado por él el cand ida to m a u r i s t a y el 
conservador , que t r a b a j a r o n í n t i m a -

LA SEÑORA 

Doña Damiana Páramo Montes 
Viuda dLe López Tapia , 

falleció en la paz del Señor el día 12 del corriente, en el pueblo de La Serna (Santander) 

DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 

r > . E . F . 

Sus ahijaioa don R món Moráis Villarino y doña Marga-* 
rita Mendizábal y Martínez de Velnsco de Moráis; doña 
Paraiana, don Francisco, don Federico, doña Carmen 
y don Ramón Morai$; su hermano político don Seve-
riano Valdés y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos encomienden su 
alma a Dios y asistan a los funerales que 
se celebrarán mañana, martes, 16, en la pa
rroquia de La Serna, a las diez de la maña
na; por cuyo favor vivirán eternamente 
agradecidos. 

La Serna, noviembre de 1915. NO SE REPARTEN ESQUELAS. 

Roberto A. Esteva Ruiz. 
ABOGADO MEJICANO 

INCORPORADO AL C O L E G I O D E SANTANDER 

C A L D E R O N , 17 
Conaulta. de diez a doce y de tres a cuatro 

Dr. Corpas OfiULISTA 

San Franoitoo, número 11.—Todo al dia. 

OCULISTA VICENTE AGUINACO 
Consulta do dloz a una y do troa a solí. 

Wr.ANCA NUMERO 58. 1 • 

ANTONIO ALBERDI . c ^ g i t . 
Partos.—Enfermodadei do la mujer.—Vias 

urinarias. 
AMOS DE ESCALANTE, 10. 1.» 

H. Bárcena. £E.V_LiiT£ 
Consulta de nueve a u n a . — H e r n á n Cor

tés, 1, p r inc ipa l (Arcos de Dór iga ) . 

RICARDO RUIZ BE PELLON 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la Facultad de Medicina de Madrid-
Consulta de diez a una y de tres a seis. 

Alameda Pr imera , 10 y 12.—Teléfono 162. 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Vías u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En
fermedades de la mujer.—Inyecciones del 
606 y sus derivados. 

Consulta todos los días , de once y me
dia a una, excepto los días festivos. 

• U R t O t . NUMERO 1. f.* 

mente unidos , como lo prueba el que la 
d i fe renc ia l ia sido solamente de siííM 
votos m á s en f a v o r de l m a u r i s t a , que
dando el jefe de los radica les en tercer 
l uga r . Es o t ro d i s t r i t o que se l ib ra m 
hoy p a r a s iempre del yugo del r e p u b l i 
can i smo. 

E n los otros se ha conf i rmado de nue
vo que los republ icanos s ó l o pueden 
con ta r con los puestos de las m i n o r í a s , 
en unos, y en los m á s , n i a u n con eso, 
y a que han sido s u p r i m i d o s de e lk , 
por comple to . 

Nosotros , los m a u r i s t a s , estamos ú • 
c u m p l i d a enhorabuena: en p r i m e r l u 
g a r , - p o r el t r i u n f o de l a c o a l i c i ó n , > i 
que, como d icho queda, é s t e puede coi--
siderarse comple to , y ello representa 
l a m e j o r s a lvagua rd ia de los intereses 
mun ic ipa l e s s an t ande r inos ; como ta
les, antes que nada , nos congra tu la 
mos de que el p r o g r a m a de desarrol lo 
m o r a l y m a t e r i a l de nuestro pueblo pu'á-
da real izarse , y l a a d m i n i s t r a c i ó n d ' l 
A y u n t a m i e n t o llegue a encauzarse pw* 
los caminos de l a severa e c o n o m í a que 
el orden y p r o b i d a d ex igen . 

Pero, a d e m á s de santander inos , s -
¡nos maur i s t a s , y como tales , ñ u e s l i 
t r i u n f o p o l í t i c o ha s ido g rande . Heni ' s 
probado l a fuerza y l a d i s c i p l i n a qi 
tenemos, y a s í a p i ñ a d o s , y con mayj i 
y m á s renovado entusiasmo cada d í a á -
gui remos luchando p o r las ideas q i 'c 
encarnan en nues t ro i l u s t r e jefe , d .'I 
cua l Con o rgu l lo t omamos nombre , i 
bemos que en o t ras capi ta les se ha p r I 
bado, como en Santander , que el pa -
t ido m a u r i s t a crece y se agiganta p r 
d í a s , dispuesto a secundar a l v a r ó n in 
signe, ú n i c a persona l idad de l a pol í t i j p 
m o n á r q u i c a , acapa rada por los « s e ñ a 
res del c o r r o » , con mengua de los 
grados intereses nacionales . 

Nuestros nuevos concejales rec iban 
el p l á c e m e m á s s incero de todo el p a r 
t i d o , y é s t e sabe que en ellos, en los 
s e ñ o r e s L a m e r á , Pombo y H u i d o b r o 
han de ha l l a r nueva savia que acre 
c í e n t e la labor m e r i t o r i a de cuantos 
amigos nuestros han ocupado cargos 
p ú b l i c o s , en los que s iempre han t r a 
bajado por el p ro c o m ú n , con los dis 
gustos, f a t igas y sinsabores que t rae 
apare jado el es t r ic to c u m p l i m i e n t o de 
deber ; pero con la honrosa s a t i s f a c c i ó n 
de verle r ea l i zado . Nada de i n s ó l i t o ha 
cen a l ob ra r a s í : es el l ema de l p a r t i d o 
y f a l t a r a é l , d e s d e ñ a n d o los e jemplos 
de don An ton io M a u r a , s e r í a l a t r a i c i ó n 
m á s reprobable a los ideales que sus 
ten tamos . 

E N SANTANDE 
Constitución de las Mesas. 

A m a n e c i ó el de ayer un d ía nebuloso 
t r i s tón e inseguro, m u y propio de lo avan 
zado de la e s t a c i ó n en que nos encontra 
mos. En las pr imeras horas de la m a ñ a 
na se notaba un airecil lo frío, que ihacía 
pensar con delicia en los confortables r i n 
cones del hogar, y que no invi taba, cier 
tamente, a laigarse por esas calles en 
busca de la nota informat iva que desde 
bien temprano pudiera recogerse en lo? 
distintos colegios, preparados pa ra reg í s 
t r a r la soberana voluntad del pueblo en 
la parte relat iva a la libre elección de 
quienes hubieran de ser los futuros encar
gados de adminis t ra r sus intereses. 

Pero como esta c o n s i d e r a c i ó n no es su
ficiente para aminorar la ob l igac ión que 
nos asiste de in fo rmar debidamente al 
públ ico , decidimos hacer caso omiso de 
estas p e q u e ñ a s dificultades a tmosfé r i 
cas y lanzarnos, p luma en ristre , 
recorrer las diferentes secciones, al ob
jeto de i r tomando apuntes para reflejar 
en las columnas de E L P U E B L O CÁNTABRO, 
con toda fidelidad, las diversas fases de la 
contienda electoral que, a l igua l que en 
todas las poblaciones de E s p a ñ a , h a b í a 
de verificarse ayer en los ocho distri tos 
en que, para este caso, e s t á d iv id ida 
nuestra ciudad. 

Nuestra pr imera i m p r e s i ó n , a l salir 
a la calle, fué la de que nos e n c o n t r á b a 
mos en uno de-tantos d í a s anodinos, fal
tos por completo de in t e ré s , en que no 
ocurre nada digno de reflejarse en letras 
de molde. 

Por n inguna parte se veía la a n i m a c i ó n 
especial de un d í a de elecciones, y en las 
puertas de los colegios h a b í a tan pacíf ica 
quietud como en los d e m á s lugares de la 
poblac ión , si se e x c e p t ú a n las siluetas de 
los agentes de Seguridad que, como cen
tinelas avanzados en un campo en que 
la paz no es tá seriamente amenazada, 
d i s t r a í a n sus ocios paseando por las ace
ras. 

A la hora s e ñ a l a d a se consti tuyeron las 
Mesas en todas las secciones, previas las 
formalidades de estos casos, y sin que, en 
su cons t i tuc ión , hubiera que registrarse 
el m á s m í n i m o incidente. 

A su hora , todos los s eño re s presidentes 
y adjuntos ocuparon sus sitios en las Me
sas, esperando a que los electores se pre
sentaran a votar. 

Desde ese momento, los candidatos o 
sus representantes, se. dedicaron a reco
r rer los colegios, llevando cuenta de la vo
tac ión , que comenzó a hacerse relativa
mente n u t r i d a hacia las once de la ma
ñ a n a . 

L a votación. 

ta, sin duda, debido a lo desapacible del 
día . En algunas secciones, a las once 
de la m a ñ a n a , no h a b í a n votado m á s que 
el 18 por 1(K) del Censo. 

A medida que fué avanzando la m a ñ a 
na, fueron a n i m á n d o s e algo m á s los co-
micios, pero sin llegar a la sucesinn de 
esas notas pintorescas de otras ejefecioniefl, 
que tan s e ñ a l a d o servicio han hecho a al-
gUjaóB saineteros, p r o p o r c i o n á n d o l e s d i -
vérs idad de tipos originales con que con
dimentar la salsa de sos cómicas produc-
eiones. Algunos intentos de s u p l a n t a c i ó n 
de ueisonalidad, y pajeé usted de contar. 
, A m e d i o d í a s egu ía la votac ión estacio
nada, p r e s e n t á n d o s e muy pocos electores 
a cmrrplir con su sagrada obl igac ión de 
ciudadanos. En cambio, por la tarde, des-

M . - de comer, tomó incremento la vota-
cji ' i i . yendo a las urnas casi todo el cen
so eleiCtoral, pues si bien es notorio que 
-ó!o h a b í a emitido su sufragio el 80 por 
100 de los electores, es muy de tener en 
•nenia h cantidad de nombres repetidos 

que tiene el Censo, los muchos navegan
tes que hay en Santander y a quienes esta 
fecha h a b r á cogido ilejos de la ciudad, a 
m á s de los enfermos y muertos que haya 
podido haber. 

Durante toda la elección obse rvábase , 
a sinuple vista, el g ran t r iunfo de la coali-
¿ión. que votó con g r a n discipl ina la can
didatura m o n á r q u i c a que le estaba reco
mendada. De los candidatos coaligados 
solo no ha tr iunfado el seño r L a v í n Ph i 
lip, debido a la compra de votos hecha 
por el candidato reformista, de acuerdo 
con los republicanos. 

L a comida en los Colegios. 
A la una se s i rv ió a los s eño re s que com

p o n í a n las Mesas la acostumbrada «comi
da electoral» , que fué e s p l é n d i d a m e n t e 
servida por los distintos r e s t o r á n s y ho
teles. 

Incidente. 
Se registraron algunos que, aunque no 

revistieron por fortuna gravedad, dieron 
quehacer a los guardias, que en algunos 
puntos, como en el lugar en que e s t á ins
talado el colegio de Santa Luc ía , tuvie
ron que cargar para que las cosas no pa
saran a mayores. 

En la plaza de la Cons t i tuc ión , a la ho
ra de hacerse el escrutinio, t a m b i é n hubo 
a l g ú n revuelo, o r i g i n á n d o s e carreras y 
sustos, pero sin que hubiera que lamentar 
ninguna desgracia. 

Por compra de votos fueron, durante el 
día de ayer, detenidos varios individuos 
y conducidos a la c á r c e l . 

En el Principal. 
Desde las cuatro y media de la tarde 

comenzaron a llegar, llevadas por los 
guardias, las notas de los escrutinios de 
las diferentes secciones. 

Ocupaban estas oficinas, a d e m á s de los 
representantes de la prensa local, muchas 
personas que tomaban datos y comenta 
ban, s e g ú n la idea de cada uno, el resul 
lado total de la ^elección, fatal para l as 
izquierrias. 

i le a q u í el resumen general de la vota 
ción en todos los distritos y el n ú m e r o y 
nombre de los candidatos tr iunfantes: 

LAS E I . F . C C I O N E S E N S A N T A N D E R . — L ' i cólegio i e l Rio de la Pila. 
| (FOT. SAMOT.) 
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Ernesto Castillo Bordenave 
Adolfo ü r t i z Don (r.) 

u. 385 
•SA2 

S E C C I O N CUARTA (SANTA L U C I A ) 
Sección primera. 

Ernesto Casuso Herrera ( c ) . 151 
157 
137 

D I S T R I T O P R I M E R O (CONSTITUCION) 
Sección primera. 

Eduardo Pereda E lo rd i (1.) .-. 138 
José Lav ín Ph i l i p (c.) 120 
Antonio L a m e r á Cortiguera (m.) 127 
Francisco Diego Sá inz (r.) 85 
José de la Torre y Torre ( r . ) . 131 

Segunda sección. 
Eduardo Pereda E l o r d i (1.) 128 
José L a v í n Ph i l ip (c.) 10' 
Antonio L a m e r á Cortiguera (m.) 120 
Francisco Diego Sá inz (r.) 101 
José de la Torre y Torre (r.) 146 

Tercera sección. 
Eduardo Pereda E lo rd i (1.) 112 
José L a v í n Ph i l i p (c.)....., 11 
Antonio L a m e r á Cortiguera (m.) 139 
Francisco Diego Sá inz (r.) 103 
José de la Torre y Torre (r.) 13 

Cuarta sección. 
Eduardo 'Pereda E lo rd i (L) 100 
José Lav ín Phi l ip (c.) 105 
Antonio L a m e r á Cortiguera (m.). . . . 92 
Francisco Diego S á i n z (r.) 111 
José de la Torre y Torre (r .) " Í33 

Total. 
Eduardo Pereda E lo rd i (1.) 48 
José L a v í n Ph i l ip (c.) 449 
Antonio L a m e r á Cortiguera (m.) 484 
Francisco Diego S á i n z (r.) 400 
José de la Torre y Torre (r.) 540 

E l resultado de la votación en este dis t r i 
t o demuestra claramente la diferencia no
table de las .fuerzas electorales de la coa
lición y la de los republicanos y reformis
tas, siendo las de és tos unidos mucho me
nores. En efecto": entre los tres candida
tos de coal ición suman. 1.420 sufragios 
omitidos en su favor, y los republicanos y 
reformistas solamente 940. E l fracaso de 
uno de los candidatos coligados se debe, 
a d e m á s de las dificultades de un copo co
mo el que fie intentatoa, principalmente a 
la compra de votos, que hizo fracasar los 
cá lcu los de la p r e p a r a c i ó n electoral, i n 
dispensable para el reparto proporciona 
de votos entre los tres candidatos unidos 

D I S T R I T O SEGUNDO (ADUANA) 
Sección primera. 

Vicente del Corro y Cossío (c.) 99 
Modesto González Macho (r.) 50 

Sección segunda. 
Vicente del Corro y Cossío (c.) 126 
Modesto Cionzález Macho (r.) 55 

Sección tercera. 
Vicente del Corro y Cossío (c.') 138 
Modesto González Macho (r.) 85 

Total. 
Vicente del Corro y Cossío (c.) 363 
Modesto González Macho ( r . ) . . ; 190 

D I S T R I T O T E R C E R O ( L I B E R T A D 
Sección primera. 

Fernando L. Dór iga de la Hoz (con.) 238 
Santiago Gut ié r rez Mier (cat.) 210 
Ernesto Castillo Bordenave (u.) 63 
Adolfo Ortiz Dou (r.) 63 

Sección segunda. 
Fernando L. Dór iga de la Hoz (con.). 146 
Santiago Gut ié r rez Mie r (cat.) " 121 
Ernesto Castillo Bordenave (u.) 161 
Adolfo Ortiz Dou (r.) 116 

Sección tercera. 
Fernando L. Dór iga de la Hoz (con.). '128 
Santiago Gut ié r rez Mier (cat.) 118 
Ernesto Castillo Bordenave (u.) 161 
Adolfo Ortiz Dou (r.) 153 

Total. 

133 
130 
150 

130 
140 

160 
16U 
113 

580 
587 
573 

161 
120 

167 

159 
124 

Cayo Pombo Iba r r a (m.) 
Is idro Mateo González (r.) 
R a m ó n Méndez del Campo (u.) 

Sección segunda. 
Ernesto Casuso Herrera (c.)... 
Cayo Pombo Iba r ra (m.) 
Is idro Mateo González (r.).. . . . , . 
R a m ó n Méndez del Campo (u.) 147 

Sección tercera. 
Ernesto Casuso Herrera (c.) 
Cayo Pombo Iba r r a (m.) 
Is idro Mateo González ( r . ) . . . . , 173 
Ra/món Méndez del Campo (u.) 169 

Cuarta sección. 
Ernesto Casuso Herrera (c.) 
Cayo Pombo Iba r r a (m.) 
Isidro Mateo González ( r . ) . . . 
R a m ó n Méndez del Campo (u.) 110 

Total. 
Ernesto Casuso Herrera (c.) 
Cayo Pombo Iba r r a (m.) 
Is idro Mateo González (ir.)... 
R a m ó n Méndez del Campo ( I L ) . 554 

QUINTO D I S T R I T O ( I N S T I T U T O ) 
Sección primera. 

Luis Huidobro (m.) 
Juan Mijancos Oña te (u. 

Sección segunda. 
Luis Huidobro (m.) 123 
Juan Mijancos Oña te (u.) . . . 

Sección tercera. 
Luis Huidobro (m.j 
Juan Mijancos O ñ a t e (u . j . . . 

Total. 
Luis Huidobro (m.) ; 
Juan Mijancos Oña te (u.). . . 

S E X T O D I S T R I T O (CONSOLACION) 
Sección primera. 

Leopoldo Gut ié r rez Herrera (1.) 
Federico Castillo Castillo (r.) 

Sección segunda. 
Leopoldo Gut ié r rez Herrera (1.) 
Federico Castillo Castillo (r.) 

Sección tercera. 
Leopoldo Gut ié r rez Herrera (1.) 133 
Federico Castillo Castillo (r.) 125 

Cuarta sección. 
Leopoldo Gut ié r rez Herrera (1.) 118 
Federico Castillo Castillo (r. 

Total. 
Leopoldo Gut ié r rez Herrera (1.) 503 
Federico Castillo Castillo (r. 

S E P T I M O D I S T R I T O ( C A T E D R A L ) 
Sección primera. 

Luis M a r t í n e z Gu i t i án ( c ) . 
Domingo Gut ié r rez Cueto (r., 
Eloy González Díaz (i.) ' 57 

Sección segunda. 
Luis Mar t í nez Gu i t i án (c.) 
Domingo Gut ié r rez Cueto (r.) 
Eloy González Díaz (i.) 

Sección tercera. 
Luis M a r t í n e z - G u i t i á n (c.) 
Domingo Gut ié r rez Cueto (r.) 
Eloy González Díaz (i.) 

Total. 
Luis Mar t ínez Gui t i án (c.) 
Domingo Gut ié r rez Cueto, (r.) 
Eloy González Díaz (i.) 

OCTAVO D I S T R I T O ( P U E B L O S ) 
Sección primera. 

Eduardo G a r c í a del Río (1.) 218 

443 
411 

131 
133 

121 
Ido 

76 

494 

150 
90 

85 
107 
41 

Los elegidos. 
S e g ú n los estados que anteceden, 

han resu l tado elegidos concejales, por 
m a y o r í a de votos, los s e ñ o r e s siguien
tes: 

D i s t r i t o p r i m e r o . 
J o s é de la Tor re y Tor r e ( r . ) 540 
Eduardo Pereda E l o r d i ( I . ) 487 
Anton io L a m e r á Cor t iguera (ra.) . 484 

D i s t r i t o segundo. 
Vicente del Corro y C o s s í o (ca t . ) . .'{03 

D i s t r i t o t e rcero . 
Fernando L . D ó r i g a de la Hoz 

(conservador) 512 
Sant iago G u t i é r r e z M i e r ( ca t . ) . . 
Ernesto Cas t i l lo Hordenave (u.) 

D i s t r i t o c u a r t o . 
Cayo Pombo i b a r r a f i n . ) 
Ernesto Casuso H e r r e r a (cons). . 
I s i d ro Mateo G o n z á l e z ( r a d . ) . . . . . 

D i s t r i t o q u i n t o . 
Luis H u i d o b r o (m. ) 

D i s t r i t o sexto . 
Leopoldo G u t i é r r e z Her re ra (1.).. 

D i s t r i t o s é p t i m o . 
Lu i s G u t i é r r e z G u i t i á n (cons.) . . 
Domingo G u t i é r r e z Cueto ( r e f . ) . . 

D i s t r i t o oc tavo . 
Eduardo G a r c í a del R í o (I . ) 757 
Francisco Sopelana Sopelana (c." 
An to l í n S ie r ra Vi l l a (cons.) 

449 

587 
580 
573 

443 

503 

352 
270 

753 

m 

francisco Sopelana (cat.¡ 
Antol ín Sierra y Vi l l a (cons.).., 
Agust ín Ontavilla Escobedo (u.; 

214 
19 
65 

lo;' 
183 
164 
156 

Como decimos en el p á r r a f o precedente Fernando L. D ó r i c a de la Hoz (con.). 512 
la emis ión de s u í r a g i o s comenzó m u y len- Santiago Gut ié r rez Mier (cat.) 449 

Sección segunda. 
Eduardo G a r c í a del Río (1.) 

"raiiclsco Sopelana (cat.) 
Antol ín Sierra y Vi l la (cons.) 
Agus t ín Ontavi l la Escobedo (u.) 

Sección tercera. 
Eduardo G a r c í a del Rín (1.) 
Francisco Sopelana (cat.) 
Antol ín Sieira y V i l l a (cons.) 
\gus t in Ontavil la Escobedo (u.) 

Cuarta sección. 
Eduardo García ilel Río (1.) 88 
Francisco Sopelana (cat.) 76 
Antol ín Sierra y Vi l l a (cons.)...!"^! 174 
Agus t ín Ontavil la Escobedo (u.) 140 

Quinta sección. 
Eduardo G a r c í a del Río (1.) 105 
Francisco Sopelana (cat.) 87 
Antol ín Sierra y V i l l a (cons.) .' 209 
Agus t ín Ontavilla Escobedo (u.) 98 

Total. 
Eduardo G a r c í a del Río (I.) 757 
Francisco Sopelana (cat.) 753 
Anto l ín Sierra y V i l l a (cons.) 611 
Agus t ín Ontavil la Escobedo (u.) 523 

E N LA PROVINCIA 
Según ilos datos recibidos en el Gobier

no c iv i l , han sido elegidos los siguientes 
concejales: 

Ampuero, un adicto y cuatro .liberales. 
Arenas, tres adictos, un liberal y un 

independiente. . 
Camargo, tres adictos y tres liberales. 

• C a s t a ñ e d a , dos adictos "y tres liberales. 
• Gorvéra , dos adictos y "tres liberailes. 

Laredo, cuatro adictos y dos liberales, 
^enagos, tres adictos y dos liberales. 
Pesquera, dos adictos y dos indepen

dientes. 
•Potes, cuatro adictos y un indepen

diente. 
San Miguel de Aguayo, tres adictos. 
Santa M a r í a de Gayón , seis adictos, un 

liberal y un catól ico. 
•Santoña , cinco adictos, un republica

no y un independiente. 
Sa.ro, dos adictos y un innependienxe. 
iSolórzano, cinco adictos y un indepen

diente. 
Suances, tres adictos y un liberal. 
Tor r t í l avega , tres adictos, dos mauris

tas, tres liberales, un republicano y dos 
reformistas. 

Vega de L i é b a n a , cuatro adictos y ii|lS 
liberales. 

Vi l lacarr iedo, dos independientes. 
Vil laverde de T r u c í o s , dos liberales y 

un independiente. • 
Fal tan los datos de algunos pueblos, 

que no se h a b í a n r e c i b i d o ' a ú n en el Go
bierno c iv i l . 

En Solórzano. 
* l í Aunque las referencias del Gobierno ci-
(yj v i l af irman íjue en So ló rzano ban truni-
^ fado cinco adictos, nosotros podemos aflt-

mar que los.triunfantes son cinco mauris
tas. 

Sentimos tener que rectificar tantas ve
ces al Gobierno c iv i l , pero..; 

En Tbrrelavega. 
Entre los candidatos elegidos en la ^ ' 

c iña v i l l a figuran nuestros queridísimo-
amigos don Pedro Gómez y dou R&mo" 
Obregón, a q u i é n e s darnos la ennor 
buena. 

En el Astillero. 
En el Asti l lero, a l hacerse'el 

nio, un individuo llamado Manuel UJW; 
cía, d i s p a r ó un t i ro contra la urna, 
'c iéndola añ icos . ue 

Se produjo un horr ible tumulto, H 
a p a c i g u ó la b e n e m é r i t a . , ]0g. 

La elección se r epe t i r á en uno oe 
próx imos d í a s . 

352 
270 
190 

193 
45 
64 

POR TELÉFONO .N 
EN MADB"D 

L a lucha elecoral. 
M A D R I D , U.—Desde primera bora 

adoptaron grandes precauciones, H^g 
por fortuna, han resultado 'nne,cep0nsti-

A la hora s e ñ a l a d a por la ley se c ^ 
tuyeron las Mesas, sin que ocurriew 
g ú n incidente. , 6̂ 

En la plaza de Pontejos un ̂ J 6 : ^ el 
estaba a la puerta de un colegio P cre 

dió e| 

b a s t ó n a un elector, que lo e"^!re^f oiec-
"•nsindo ei c. yendo que era un pol icía . Cuando jia, 

tor sa l ió , d e s p u é s de emit i r su ^0^¿ni 
b í a n desaoarecido el sujeto y ^ / p n i a c i o 

En (la sección 15 del distr i to ' l ^ ^ í a 
p re s id í a la Mesa un sordo, a quien 
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emprender las cosas- por se-
li^^Mcrar a cómicos incidentes. 
DÍHJtritü del Hospital fué detenido I ' »LPZ Pi lar , por querer votar con 

E L P U E B L O CÁNTABRO 
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slll)V Rojas no han cesado de re-
pretendiendo fiscalizar 

.. "''̂ ,,¡0 Maura" emit ió su voto a 
lo!) •A'! juedia de l a ' m a ñ a n a , en eil dis-
. ' Lenavista. 

Vil"- de la sección com o ri ó con un 
\ ^ \e mauristas y les a n u n c i ó que ' 

; a] campo a pasar el día . 
Ciri niat1'0 (,e la tarde empezó el es-
\ la? ' . j , tudas \ m secciones, que arro-
i l l ^ 'ufo de dos candidatos siguientes : 

lictos, cinco liberales, cinco re-
- dos mauristas, dos socialistas 

| j ' " " ^ Defensa ^(¡cial. 

si 
-"'^'¡ificános y i 

' .liado final del escrutinio 
" !jente p ropo rc ión : 15 

arroja 
moru'irquicos, 

•reI-",)pni de enero q u e d a r á cons t i tu í -
E!Pr!vl]|itannento m a d r i l e ñ o por 3) 

, n ionárqu icos y 
por 

15 republicn-

' gn el Centro maurís ía . 
nte todo el día la a n i m a c i ó n en P: 

¡'"''''Yjaurista fué extraordinar ia . Allí 
' ,•„ numerosas persanailidades a 

• '̂.'p de la marcha de la elección, 
itfigjbirse.la noticia de que en el dis-
Al1' jjuenavista h a b í a t r iunfado don 
^ i Maiii'íl Y en e' Hospital don Ce-

geyún, creció el entusiasmo y se 
vivas a E s p a ñ a y a 

'.""miD llegaron los candidatos que han 
^%en Madrid, fueron ovacionados. 

| Centro apenas se cabía . Los g ru-
• istas se reunieron en la calle 

allí comentaban las inciden-

ai pasar 

de las colisiones hay 

|-.CC|0c.ialistas. 
kriol01168 en L a Arboleda.—Dos 
r y un y Un mo»"ibundo.—El presiden-
Nos 8Uardia civil« graves.—Varios 

'•BAO 1 * 
ern ' 7 — A pr imera hora de la ma-

pez.o la a n i m a c i ó n en todos los 

ftst^yeron 

^ de 

las Mesas sin n i n g ú n 

L^'alki^ ^as for tes fué tomada por 
•^Pi-pl afectos a Indalecio Prieto, 
pjjy^ntaban en aquel d i s t r i to í r e n -

m amhUa' taml)ién socialista. 
Ivar¡ag 0s.bandos socialisas surgie-
"ípalos Co^siones, r e p a r t i é n d o s e mn-

Ü^ndni^6 ^ U J 6 1 " 6 8 a g r e d i ó a Prieto, 
01e y llegando a desnudarle 

6 ?ÍStrito t r i un fó Prieto ,- que lo-lC.?.,f»; a Pere: 
^ n ^ ' t o de ía Gran Via , donde lu -
y'j'liejH t u r i s t a , un republicano in -

k Un nacionalista radical , fué 

,̂ scaSje a l e b r a r á la elección de mie-
p t rhS«^Uro írue •triunfe el mauris-

l t ' % , "nuela y el republicano inde-
^ dj 

f'VeJ"1*0 de Achur i los nacionali.?-
3 S otra urna. 

^ n ü i d a t o s idóneos íjue se pre-

i irMadrid, fueron ovacionados. 

^-fniauristas se reunieron en la calle 

K d a elección. 
| ; , ..(r,|e se recibieron noticias del 

«ta cibteiiido en Valladolid, Valencia 
í Sebastián. 
•'MC jóvenes mauristas, que llenaban los 

ijos salones del Círculo , obligaron a 
a ]os señores don Miguel Maura , 

, y Gallardo, Delgado Barreto y 
lechea, los cuales pronunciaron en
castas discursos tratando de la impor-

•tafiaaoe representa el g ran n ú m e r o de 
^sque han obtenido los mauristas l u -
Mido contra todos los d e m á s partidos. 

numeroso grupo sa l ió del Centro 
iiurista y se di r ig ió por la Carrera de 
L Jerónimo a la Puerta j l e l Sol, vito-

a Maura y a los candidatos mau-
< 

Uniesde llegar a la Puerta del Sol vie-
iun automóvil en eil que iban don Ga-
el Maura, Ossorio y Gallardo y Delga-
ÍBarreto, y lo rodearon, ovac ionándq-
. calurosamente. 
gianerosas personas se unieron al g ru-

va; llegar a la Puerta del Sol forma-
una manifestación m u y numerosa, 

fíos señorea Maura , Osorio y Barreto 
Jeron ai ministerio de la Gobe rnac ión 
j^diria libertad de algunos jóvenes de

cosa que se les concedió en el 

[jiientras tanto, en la Puerta del Sol se 
reunido un grupo n u m e r o s í s i m o , 

0 cesaba de vitorear a E s p a ñ a y a 
liara, paralizando la c i rcu lac ión por 
p?l punto. 

comisario de Po l ic ía rogó que se 
Blyiesen y el s eño r Delgado Barreto 
inundó breves palabras para aconse-

« mauristas les despidieron con una 
don y se re t i raron sin n i n g ú n inc i -

Salvador Hedilla. 
I valiente aviador m o n t a ñ é s se elevó 
: mañana en el aparato de su inven-

fe y realizó arriesgados vuelos sobre 
J el ministerio de la Gobe rnac ión 
| Iros puntos de Madr id . 

el aire a r r o j ó mil lares de procla-
sque decían: 
Wadanos, votad a los mauristas. 

1 España! 
lilas nueve y media, cuando volaba 
fe la Puerta del Sol, descendió tamo, 
leí público temió que le hubiera ocu-

Jo algún accidente. 
p-fué así, por fortuna, y el i n t r é p i d o 
•aaor fué ovacionado por su pericia. 

EN B A R C E L O N A 
| Colisiones y tiros.-Varios heridos. 

ÍCELONA, 14.—Las elecciones han 
Furrido muy accidentadas, pero sin 
•¡ación entre los electores, no obstan-

~'irse 53 candidatos para 20 va-

'os barrios extremos h a n desplega
ran actividad los radicales disiden-

Atondo lugar a varias colisiones. Fue-
[«etenidos bastantes. 
fta de la iglesia de Santa Margar i t a 
Pipo de reque tés y otro de jóvenes 
Fos sostuvieron un tiroteo, de í que 

"J un herido m u y grave. 
•ía i'allp de San Pedro cuestionaron 

jnaividuos, c a m b i á n d o s e entre ellos 
IJf disparos. 
¡«•nidos dos de ellos se les ocupó un 
"ero arsenal .de revólveres y cuchi-

N i é n en la calle de Gerona se t i ro-
f"Nos grupos. 

Ia plaza de E s p a ñ a , varios ra-
J ^ 6 ocupaban un au tomóv i l , dis-
i C e ütro en el ̂  iba Lerroux 
kLl(i)S candidatos, por creer que se 
J'dejaimistas. 
i"'j,lx y sus c o m p a ñ e r o s contestaron 

J'sparos y se cambiaron m á s de 50 
bh" arnbos au tomóvi l e s , sin que 
ii¡iiolera 0,116 tamentar desgracias, 
r'"^" Iglesias fué silbado 

' «anublas 
consecuencia 

£íen(ios-
L riUnfado 10 radicales, dos nacio-
) ^ ' '"Publícanos y ocho regionalis-

tei^ión ha sido menor que en las 
,nes anteriores. 

EN B I L B A O 
Derrota de los idóneos. 

LAS ELECCIONES EN" S A N T A N D E R - Í/ZÍ alhoialo m la /daza d e j a Gtíns 
lituéión. (Fot. Samoí . ) 
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En L a Arboleda r e ñ í a n la batalla los 
obreros ca tó l icos y los socialistas y des- j 
de por la m a ñ a n a hubo frecuentes incí-1 
denles y colisiones. 

E l ' t r iunfo lo obtuvieron los catól icos ; 
pero a l hacerse el escrutinio en una de las 
secciones y cuando h a b í a n sacado de la 
urna 118 votos catól icos ySU socialistas, un 
grupo de és tos p e n e t r ó en el local y dis
p a r ó contra los presentes. 

Se produjo un t ú m u l o tremendo, duran
te el cual fué roa la u rna . 

Entre socialistas, ca tó l icos y autorida
des se cambiaron m á s de 60 disparos. 

Resultaron dos obreros socialistas 
muertos y otro t an gravemente herido que 
fué recogido en estado agón ico . 

T a m b i é n resultaron bastantes heridos, 
entre ellos el presidente de la sección y 
un guard ia c iv i l , que sufrieron graves le
siones. 

E N SAN S E B A S T I A N 
Triunfo de los mauristas. 

SAN SEBASTIAN, 14.—Con g ran ani
m a c i ó n y sin incidenes se han verificado 
las elecciones munic ipa le i . 

Los mauristas, que luchaban solos con
t ra la coal ic ión de los d e m á s partidos, han 
conseguido tres p ú e s t o s de los cuatro can
didatos que presentaban. 

Los d e m á s puestos los han conseguido 
cinco liberales, un d inás t i co , u n idóneo, 
tres republicanos y u n nacionalista. 

En Eibar h a n t r iunfado dos mauristas. 
EN V I T O R I A 

Vagón-correo incendiado. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 14.—Al llegar hoy a Madr id 
el expreso de Zaragoza, se tuvo noticia de 
haberse incendiado entre las estaciones 
de Aí-iza y Arcos el vagón-cor reo . 

E l oficial don L á z a r o Ayhar , r e su l tó con 
ligeras quemaduras. 

El origen del siniestro se debe a l exce
sivo n ú m e r o de sacas de correspondencia 
depositadas en la oficina ambulante. 
VlA-VVVVVVVA/WVVVVVVVVVVVVVVVVaA/VVXAA^ 

DIA P O L I T I C O 
POR TELÉFONO 

> ¿ n sido derrotados. 
' VtuBa? ha t r iunfado u n maurista 

Kaiete tres. 

Otra coalición. 
V I T O R I A , 14.—Han luchado carlistas y 

catól icos contra una coa l i c ión de los de
m á s partidos, excepto el mauris ta , que se 
presentaba por sí propio. 

Para que t r i un fa ra el candidato adic
to s eño r I r ad ie r frente al mauris ta , el 
gobernador apeló a oda clase de recur
sos y a ú n as í la diferencia de votos ha si
do muy escasa. 

Los pr imeros puestos los ocuparon cua
tro carlistas y uno de l a Defensa Social. 

E N A L M E R I A 
Un petardo. 

M A D R I D , 14.—Comunican de Almer í a 
que en la iglesia par roquia l del pueblo de 
Oria explotó un petardo, que c a u s ó bas
tantes destrozos, pero sin que ocurr ieran 
desgracias personales. -

Créese que se t ra ta de un ardid elec
toral . , , , 

En un colegio electoral de la- tercera 
sección del c u a r t o ' d i s t r i t o re su l tó gra
vemente herido un agente munic ipa l . 

En el quinto distr i to, segunda sección, 
fué rota la urna, habiendo garrotazos. 

T a m b i é n se hicieron nueve disparos. 
No hubo desgracias. ^ v f l L E N C l f l 

la provin-
heridos. 

Los mauristas triunfan.—En 
cía.—Un muerto y varios 

V A L E N C I A , 14.—Por la m a ñ a n a 
consti tuyeron las mesas 

se 
s in incidentes, 

salvo" eti dos secciones de Ruzafa, donde 
no acudieron los presidentes n i los ad
juntos. 

Toda la m a ñ a n a hubo gran a n i m a c i ó n , 
sin que ocurr iera nada desagradable. 

Por la tarde, en la sección efuinta, barr io 
de la Misericordia, un interventor se pu
so a discutir con el públ ico , o r i g i n á n d o s e 
una colisión, durante la cual se cambia
ron varios disparos. 

Resultaron dos heridos graves, l lama
dos Miguel Calvo y Juan F e r n á n d e z de 
Castro. 

A l empezar el escrutinio estaba des
contado el t r iunfo de los candidatos mau
ristas. 

E n el pueblo de Betera se han pagado 
los votos a gran precio. Por cada voto 
se daba un saco de har ina . 

Un grupo de 11 electores cobró por el 
sufragio 200 pesetas. 

En Almorancha cuestionaron dos elec
tores, resultando muerto uno de ellos, l la
mado Ricardo Bueno. 

E n Enguera un sujeto llamado Víctor 
M a r í n a g r e d i ó con un b a s t ó n al candi-
d i n t e r v i n o el fiscal, que logró detener al 
agresor. - ^ , , 

Se produjo t a m b i é n un tumul to , del que 
resultaron varios heridos. 

A las siete de la tarde una importante 
man i f e s t ac ión , compuesta por m á s de 
2.000 personas, se d i r ig ió , en act i tud hos
t i l , al Gobierno de la provincia , diciendo 
a gr i to pelado: 

—¡Queremos el acta que se nos ha ro
bado!... 

La Pol ic ía d i spe rsó a los manifestantes. 
EN V A L L A D O L I D 

candidatos. 
14. — Los candidatos 

mauristas han obtenido un g ran t r iunfo. 
Entre ellos figura don Manuel Pombo 

Po lauco: 
Los candidatos del Gobierno han sido 

derrotados.—Moni rove. 
EN T O L E D O 

Triunfo maurista. 
A pesar de presentarse solo y sin apo

yo alguno, t r i un fó el candidato maurista . 
EN MALAGA 

Tiros, palos y bofetadas, sin ninguna 
desgracia. 

EN OVIEDO 
Derrotados los socialistas y republica

nos y tr iunfantes los candidatos mauris
tas, a pesar de las notorias desvenajas en 
la luoha. 

E N SALAMANCA 
Guardia robado. 

A l sal ir de la sección pr imera del, ter
cer dis t r i to el guard ia munic ipa l encarga
do de conducir los documentos electora
les al Gobierno c iv i l , fué agredido por un 
grupo de 300 ferroviarios, que le apalea 
ron, r obándo le los documentos. 

H a b r á nueva elección. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^A^VVVVVVV\^AAA^a^AíVVVVV\ 

Nuestros 
V A L L A D O L I D 

Dato, en Palacio. 
M A D R I D , 11.—El jefe del Gobierno es

tuvo esta m a ñ a n a a pr imera hora en Pa
lacio, donde oyó misa con Su Majestad el 
Rey. 

Después despadhó con e/l Monarca, dán
dole cuenta de la marcha de los debates 
parlamentarios, y especialmente del que 
se refiere a las reformas mil i tares . 

Dijo el s eño r Dato que tan pronto como 
intervengan todos los pepresentantes de 
las n^inor ías h a r á él el resumen, para 
l i jar la act i tud del Gobierno en esta cues
t ión. 

Hablando con los periodistas, dijo el 
presidente que h a b í a recibido telegramas 
de los expendedores de comestibles, alma-
cenistí is y confiteros y Círculo de la Unión 
Mercan t i l de Val ladol id protestando de la 
subida del a z ú c a r . 

Los ministros enfermos. 
Los s e ñ o r e s Andrade y m a r q u é s de Le

m a e s t á n m u y mejorados de las indispo
siciones que vienen padeciendo. 

Dice Sánchez Guerra. 
E l min is t ro de la Gobernac ión recibió 

á los periodistas y les man i f e s tó que no 
ten ía n inguna noticia de i n t e r é s que co
municar , pues las elecciones se desarro
llaban normalmente. 

A ñ a d i ó que él h a b í a votado al candida
to d e m ó c r a t a , porque en su dis tr i to no se 
presentaba n i n g ú n conservador, y que en 
una sección h a b í a visto a l ex minis t ro se
ñor R o d r i g á ñ e z d e s e m p e ñ a n d o las fun
ciones de adjunto. 
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SENSIBLE DESGRACIA 

TJn niño Minei#to. 

Sin r i v a l en frutas en a l m í b a r , 
F A E L ULECIA.—LOGROÑO. 

RA-

En el barr io de la Reyerta, del vecino 
pueblo de Petiacastillo, o c u r r i ó ayer una 
sensible desgracia, que costó la vida a u n 
Infeliz n i ñ o de tres a ñ o s de edad, .que ha 
dejado a sus padres sumidos en la deses
pe rac ión por el desgraciado final de la 
vida de aquella c r i a tu r i t a . 

En (la bohardi l la de la casa n ú m e r o 3 del 
barr io de la Reyerta vive una famil ia de 
trabajadores, padres del n i ñ o Luis Regu-
11o Ruiz, que fué el muerto. 

Ayer , y sin que se pueda explicar cómo 
suced ió el hecho, en un momento en que 
confiada la f ami l i a se hallaba en otra ha
bi tac ión contigua, el infeliz n iñ i to enca
r a m ó s e en la barandi l la de la ventana 
que da a l patio y cayó a éste desde la 
bahardi l la citada. 

A l ru ido que produjo el cuerpo al dar 
contra las losas del patio, acudieron a l 
gunos vecinos de la planta baja, que re
cogieron al n iño , que no daba s e ñ a l e s de 
vida, y le condujeron en u n t r a n v í a a 
Santander, ingresando en lia Casa de So
corro, donde el m é d i c o de guardia le apre
ció la f rac tura del parietal derecho, con 
gran hematoma, y la probable rotura de 
la base del c r á n e o . 

ilnmedi,atamente se pe r sonó en la Casa 
de Socorro el Juzgado de guardia, que 
i n s t r u y ó las primeras diligencias, toman
do d e c l a r a c i ó n a los vecinos de la casa en 
que o c u r r i ó la desgracia. 

E n vista del g r a v í s i m o estado de la cria
tur i ta , se o r d e n ó su t r a s l a c i ó n al hospital 
de San Rafael, donde al poco tiempo de 
entrar falleció, a consecuencia de las gra
ves lesiones recibidas. 

M a ñ a n a s e r á practicada la autopsia al 
c a d á v e r del infeiliz Luis Regullo Ruiz. 
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Gran Confitería y Pastelería. 
Paseo de Pereda, 7 y 8.—Teléfono 581. 
Plato del d í a : Bizcocho Coneravuchs y 

Tar ta Maltesa. 
B o m b ó n , Rococó y cremas Pral ine. 
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En la Escuela Industrial 
Reparto de premios. 

A las once de la m a ñ a n a de ayer se ve
rificó en el s a l ó n de actos de la Escuela de 
Indust r ias el reparto de premios a los 
alumnos del curso de 1014 a 1015. 

En la t r ibuna ..presidencial tomaron 
asiento los prol'esoreSvde la Escuela y gran 
n ú m e r o de invitados, entre los que se ha
llaban los s eño re s P i ñ a l , Ripja, B a l a d r ó n , 
F e r n á n d e z (don Miguel) , el juez de ins
t rucc ión s e ñ o r Es t e f an í a de los Reyes, el 
magistrado de la Audiencia provincia l se
ñor Escalera, el ingeniero de la Compa
ñ í a de Lebón y varios señores jetes y ofi
ciales del ejérci to. 

En el sa lón se hallaban amblen gran 
n ú m e r o de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s y muchóf. 
alumnos. , 

L a Mesa estaba consti tuida por el se
ñ o r don J e r ó n i m o Pérez y S á i n z de la 
Maza, que h a c í a las veces de presidente, 
y que t e n í a a su derecha al gobernador 
m i l i t a r de la plaza s eño r vizconde de Uz-
queta, y a su izquierda al alcalde señor 
Quintana. 

El s eño r Simavil la , del Claustro de pro
fesores, d ió lectura a una extensa y bien 
escrita Memoria , en la cual h a c í a histo
r i a de los progresos de la e n s e ñ a n z a en 
estos centros, ensalzando la constancia y 

dispos ic ión a los estudios de los alumnos 
premiados. 

T a m b i é n dedicó unas frases de agrade
cimiento a los s eño re s Sá inz de la Maza y 
B a l a d r ó n , por su al t ruismo hacia la Es
cuela, que han demostrado donando pa
ra premios una cantidad en m e t á l i c o . . 

Da las gracias a los presentes por ha
ber honrado con su presencia, el acto y 
recomienda a los alumnos una verdade 
ra constancia en los estudios para padei 
l legar a realizar las ilusiones que deben 
tener todos los hombres, que son el traba-
|0 intelectual y mater ia l . 

A L te rminar el s e ñ o r ' S i m a v i l l a la lectu
ra de la Memoria, una salva de aplausos 
sonó en él salón, como premio a l o bien 
pensado de los conceptos leídos. 

Después se procedió a lia d i s t r ibuc ión d." 
premios a los alumnos, en la forma si
guiente: ' 

Premio extraordinario de 200 pesetas, 
por oposición, entre los alumnos que este 
a ñ o han terminado el peritaje, y creado 
por don J e r ó n i m o P. y Sá inz de la Maza: 
a don Antonio Alonso Nieto. 

Premio extraordinario de 80 pesetas 
creado por don Antonio F e r n á n d e z Bala-
drón, r ra p| alumno que siga en mléri-
tó • ' ' an ter ior : a don Melchor Alonso 
Guerra. 

Curso preparación. 
Ari tmét i ca , Geomet r í a , Nociones de con

tabi l idad, F í s ica , Qu ímica , Nociones de 
His tor ia Na tu ra l : don J u l i á n Cor tés y 
Vallés, premio de 22 pesetas. 

A m ó s F e r n á n d e z y F e r n á n d e z , ídem de 
22 pesetas. 

Domingo Samperio J á u r e g u i : Nociones 
de contabi l idad. F í s i ca , Q u í m i c a y No
ciones de His tor ia Natura l , 11 pesetas. 

Primer grupo. 
Manuel Ballesteros: de Ar i tmé t i ca , A l 

gebra y Geomet r í a plana y del espacio, 
22 pesetas. 

Antonio. López: í d e m y f rancés , 30 pe
setas. 

Guillermo Tejerina: í d e m y taller, 30 
pesetas. 

Carlos G a r c í a Lomas: Geomet r í a plana 
y del espacio, 16 pesetas. 

Segundo Cor t áza r : Dibujo y Geomet r í a , 
11 pesetas. 

Ceferino Casanueva: ídem y taller, 11 
pesetas. 

Segundo grupo. 
Francisco Díaz Canales: T r i g o n o m e t r í a , 
Topogra f í a , Ampl i ac ión de M a t e m á t i c a s , 
F í s i ca general y F r a n c é s , 40 pesetas. 

José Labraga: ídem, 30 pesetas. 
Luciano Salas: M e c á n i c a general, 11 

pesetas. 
R a m ó n Planchuelo: í d e m y F í s i c a gene

ra l , 22 pesetas. 
Pablo Chi roni l : F í s i c a general. F ran

cés y taller, 30 pesetas. 
Fernando Leal: í dem, 22 pesetas. 

Tercer grupo. 
Angel Oria: G e o m e t r í a descriptiva. Quí

mica general, maqu ina r i a y electricidad, 
30 pesetas. 

Generoso San Emeterio: Q u í m i c a gene
ra l , 11 pesetas. 

Cuarto grupo. 
Manuel Araluce: mecanismos, m á q u i -

nas^herramientas y motores, 22 pesetas. 
Vicente Bilbao: premio por ap l i cac ión , 

compostura f constancia, 21 pesetas. 
Enseñanza de obreros. 

Luis Alzaga: premio de Aritmiética, Í0 
pesetas. 

Alberto Perales, ídem. 
A n d r é s Zabaleta, í dem. 
Gabino Gómez: Ar i tmé t i ca y dibujo geo

mét r i co , 20 pesetas. 
Juan José San Mar t í n , ídem. 
Luis Arce, ídem. 
Lu i s Delgado: Nociones de G r a m á t i c a , 

10 pesetas. 
Moisés Fuente: Nociones de G r a m á t i c a y 

dibujo l ineal , 20 pesetas. 
T o m á s Quintani l la : Geomet r í a , 10 pese

tas. 
Aurel io Quintani l la , ídem. 
Antonio W ü n s c h : Dibujo indus t r ia l , 10 

pesetas. . 
Pedro Zumo, ídem. 
Elias Iglesias: Adorno, 10 pesetas. 
José de la Torre, ídem. 
A l recoger los premios los alumnos, 

eran acogidos con aplausos. 
Después de la d i s t r ibuc ión de premios, 

unas breves palabras del presidente die
ron fin al acto, d e c l a r á n d o s e abierto el 
curso de 1915 a 1916. 

L a u r a » , conduciendo a los supervivientes 
del «Voolfield», recientemente echado a 
pique por un submarino a l e m á n . 

Los heridos han sido instalados en los 
bockers, y los ilesos, en el cuartel de San
tiago. 

Carreras de caballos. 
i M A D R I D , 114.—Esta tarde se verifica-

rqp las anunciadas carreras de caballos 
en eil H i p ó d r o m o . 

Asistieron los Reyes y ios -infantes. 
Un obrero, encargado del aparato de 

salida, r e su l t ó herido en la frente por 
haherse roto el muelle del aparato. 

El teniente Enciso, que montaba el ca
ballo «(Magritas», cayó del mismo, resul
tando con algunas erosiones. 

A consecuencia dei desbocamiento del 
que montaba el teniente Bovi l , suf r ió éste 
la dis locación del antebrazo izquierdo. 
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Toros en Córdoba, 
POR TELÉFONO 

CORDOBA, 14.—Organizada por la mar-; 
quesa del Méri to , y a beneficio de los ex
ploradores, se ha celebrado una novilla
da, l id iándose cuatro toretes de M i u r a , 
A l b a r r á n , Domecq y Camero Cívico. 

Joselito y Posada rejonearon los dos 
primeros, y fueron ovacionados. 

E l cuarto fué banderilleado por Macha
co, Joselito y Posada. 

De matadores actuaron el m a r q u é s de 
la Granja, Clemente Tasara, Antonio Ca
ñ e d o y Carlos Pickman. 

Todos fueron m u y aplaudidos. 
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Ecos de sociedad. 
A y e r sa l ió para Guernica, a c o m p a ñ a d o 

de su dis t inguida f a m i l i a , de spués de ha
ber pasado una larga-temporada entre 
nosotros, el ilustre cronista de las Pro-
cincias Vascongadas, nuestro par t icular 
amigo don Carmello Eohegaray. 

Lleven buen viaje. 
—iHa llegado a Santander nuestro que

rido amigo don Paul ino de la Mora . 
—Ayer celebraron sus bodas de plata el 

dist inguido arquitecto munic ipa l don Ra
m ó n L a v í n Casa l í s y su esposa, d o ñ a A n i -
ta del Noval . 

Con ta l mot ivo recibieron m u c h í s i m a s 
felicitaciones, a las que unimos la nues
tra . 

—En el t ren coreo de ayer sa l ió para 
M a d r i d la marquesa de Santa Cruz, con 
su n i ñ a , a c o m p a ñ á n d o l a s hasta Reinosa 
la duquesa de Santo Mauro y su h i j a Ma
r ía , las que s a l d r á n t a m b i é n para Ma
dr id m a ñ a n a , en el r á p i d o . 
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V A R I A S N O T I C I A S 
POR TFLÉFONO 

L a «Gaceta». 
L a «Gaceta» de hoy publica una dispo

sición fijando para el 23 de a b r i l la g ran 
man i f e s t ac ión nacional de c a r á c t e r a r t í s 
tico con motivo del tercer centenario de 
Cervantes. 

L a m a n i f e s t a c i ó n r e c o r r e r á las pr inc i 
pales calles y paseos. 

T a m b i é n publica la «Gaceta» el anuncio 
de varias vacantes de registradores de la 
propiedad. 

Incendio. 
M A D R I D , 14.—Telegraf ían de Burgos 

que ha estallado un violento incendio en 
una casa de la plaza de P r im. 

Los bomberos y el vecindario t rabajan 
con ahinco a fin de evitar la p r o p a g a c i ó n 
del fuego a las casas inmediatas. 

La casa incendiada ha quedado total
mente destruida. 

Llegada de unos náufragos . 
M A D R I D , 14.—Telegraf ían de M á l a g a 

que ha llegado a aquel puerto, procedente 
de Alhucemas, el c a ñ o n e r o «Roger de 

De la m a m 
POR T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

L a cuestión balkánica. 
Conmnican de Roma que reina viva 

a .arma en los C í rcu los bien informados, 
por creer que en breve s u r g i r á a la luz 
del d í a la fórmuila hasta ahora secreta de 
un entendido entre Rumania , Bulgar ia y 
Grecia, apoyados estos Estados b a l k á n i 
cos por Alemania. 

S e g ú n estos rumores, el acuerdo entre 
Bu lga r i a y Grecia es perfecto y es^á ba
sado en ceder la pr imera a la segunda 
Monast ir , a cambio de otras compensa
ciones. 

I t a l i a se dispone a in terveni r directa
mente en los Balkanes, en vista de los 
aJlarmantes rumores circulados. 

E l viaje del Kaiser. 
Comunican de Copenhague a l ((Daily 

Malí» que el Kaiser h a pasado por Orso-
va, a l i r a Sofía, con objeto de visi tar al 
Rey Fernando. 

El Kaiser p e r m a n e c e r á dos d í a s en So
fía, donde r e v i s t a r á varias divisiones búl 
garas, yendo en seguida a Cohstantino-
pla. 

Llegada del «Piamonte». 
Comunican de Roma que el crucero de 

Ja M a r i n a i t a l i ana , « P i a m o n t e » , ha lle
gado a Sa lón ica , dudando junto a l resto 
de los buques aliados. 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
E l comunicado oficial dado por el Gran 

Cuartel general del e jérc i to a l e m á n , es el 
siguiente: 

((El e jérci to de von Lissingen, en Ped-
gazia, a l Noroeste de Tohartorisks, derro
tó a Ho s rusos, h a c i é n d o l e s 1.515 prisione
ros. . 

Tamlbién nos apoderamos de cuatro 
ametralladoras. 

A l Norte del fe r rocar r i l de Kovel a Sar-
di , f racasaron los ataques rusos ante las 
l í n e a s a u s t r í a c a s . 

En los Balkanes los e jérc i tos de los ge
nerales Koewres y GaUvitz derrotaron a 
los servios en todo el frente, h a c i é n d o l e s 
150 oficiales y 1.770 soldados prisioneros, 
a p o d e r á n d o s e de dos c a ñ o n e s . 

E l general b ú l g a r o Bojadjieff, en com
b i n a c i ó n con los alemanes, avanza a par
t i r del Mora va m e r i d i o n a l . » 

E l hundimiento del «Ancona». 
Comunican de Viena que han causado 

alh pesuno efecto las noticias dadas por 
lia prensa al iadóf i la , relativas a l sundi-
miento del «Ancona» . 

S e g ú n nota oficial, los hechos no han 
ocurr ido del modo que se refieren. 

E l submarino hizo un disparo a l trasat
l án t i co , que lejos de detener su marcha, 
t r a t ó de h u i r a toda velocidad, sin conse
gu i r lo . 

Una vez detenido, el comandante del 
submarino, sabedor de que los buques 
i ta l ianos tienen orden de h u i r o de em
bestir a los submarinos enemigos, dió 
un plazo de cuarenta y cinco minutos 
para abandonar el t r a s a t l á n t i c o . 

Merced al pán i co que se desa r ro l ló en
tonces y a no haber sido uti l izados todos 
los botes, que hubie ran sido suficientes 
es por lo que se ha registrado tan gran 
numero de v íc t imas . 

Expirado el plazo de cuarenta y cinco 
minutos, fué cuando el submarino aus
t r í aco d i s p a r ó el torpedo, que h u n d i ó al 
((Ancona». 

Desmintiendo una noticia. 
Dicen de Londres que por el minis ter io 

de la Guerra se ha publicado una nota 
oficial desmintiendo las noticias radio
grá f i cas alemanas, relativas al empleo de 
buíf|ues hospitales ingleses como trans
portes de municiones y tropas. 

•En esa nota se asevera que dicha cla
se de barcos sólo se dedican a los usos 
establecidos por el Convenio internacio
nal de Ginebra. 

Erupción de un volcán. 
Comunican de .Roma que desde ayer 

por la m a ñ a n a , el vd lcán St ramhol i ' se 
halla en e rupc ión . 

L a lava es t á causando perjuicios con
siderables en los ricos v iñedos , q u é se 
cul t ivan en las faldas del Stromboli . 

Anexión de unas islas. 
•Comunican de Londres que Ing la te r ra 

se ha anexionado las islas Gilbert y E l l i -
ce, d e c l a r á n d o l a s te r r i to r io nacional. 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
E l comunicado oficial dado por el Gran 

Cuartel general del e jérc i to f rancés , a las 
once de la noche, es el siguiente: 

« E n Ar to is y en la reg ión del Laberin
to, el enemigo logró esta m a ñ a n a pene
t r a r cerca de la carretera de Li l le , en una 
de nuestras tr incheras de pr imera l ínea , 
pero fué arrojado de ella merced a un 
violento contraataque. 

Los alemanes dejaron a sus heridos so
bre el terreno. 

En los alrededores de Souchez y Loos, 
simple cañoneo . 

A l Norte del Aisne hizo nuestra art i l le
r í a concentraciones de t i ro m u y eficaces 
sobre las organizaciones alemanas de las 
alturas de Nouvron. 

\Luohas de a r t i l l e r í a en la Ghaimipagne, 
Mesnil , altos dekMosa y bosque de Che-
vailiers.» 

Bombardeo aéreo. 
Comunican de Roma que, s e g ú n not i 

cias recibidas por la Agencia Stefani, tres 

aviones a u s t r í a c o s h a n volado sobre Pe-
rona, arrojando 15 bombas. 

Los aviadores a u s t r í a c o s eligieron co
mo punto de su ataque, los sitios m á s 
concurridos y lejos de establecimientos 
mil i tares . 

"En la plaza de las Jerbas, donde ia 
a n i m a c i ó n era grande ¡por ser d ía de mer
cado, una sola bomba m a t ó a 19 perso
nas. Los d a ñ o s materiales causados, son 
de escasa importancia . 

E l n ú m e r o total de v í c t i m a s ha sido 20 
muertos, 29 heridos graves y 19 leves. 

Tráfico reanudado. 
Comunican de Bucarest que g ran nú 

mero de barcazas cargadas de tr igo aban
d o n a r á n los puertos rumanos con rumbo 
a l de su destino. 

El Zar, en Riga. 
Comunican de San Petersburgo que el 

Zar, a c o m p a ñ a d o del p r ínc ipe heredero, 
estuvo del 10 ail 12 en Riga, donde rev is tó 
a las tropas. 

Tamlbién visi tó el Zar las fortificacio
nes, felicitando al general D imi t r i e f f por 
sus grandes servicios a la pat r ia . 

E l Zar regresó inmediatamente a San 
Petersburgo. 

Traslado de Gobierno. 
'La Legac ión servia en P a r í s ha hecho 

p ú b l i c a una nota en la que se declara que 
Velles no ha caído t o d a v í a en poder de los 
b ú l g a r o s , habiendo experimentado allí és
tos enormes p é r d i d a s . 

'Agrega dicha nota que el Gobierno se 
ha trasladado a Mit rovi tza , hacia donde 
se dir ige, en perfecto orden, la re t i rada 
serv'a. 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
E l comunicado oficial dado por el Go

bierno f rancés a las tres de la tarde, es 
el siguiente: 

«El enemigo hizo explotar varios hor
nos de m i n a en la reg ión de Frisse, al 
Oeste de Perenne; pero fué rechazado al 
intentar ocupar las excavaciones provo
cadas por las^explosiones, t ras una l u d i a 
bastante viva. 

Hemos realizado un t i ro m u y certero 
sobre la es t ac ión de Chaulnes. 

'La noche ha transcurr ido sin novedad 
en el resto del f rente .» 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
De Viena t ransmiten el siguiente parte 

oficial, dado por el Gran Cuartel del ejér
cito a u s t r í a c o : 

«Un intento de ataque ruso al Noroeste 
de Tohar tor iks fué rechazado. 

E n el resto del frente duelos de art i l le
r ía . 

En el frente i ta l iano hubo ayer violen
tos combates, sobre todo en la r eg ión de 
Goritzia, donde ha vuelto a tomar cariz 
de batalla todo aquel frene. 

A pesar de los esfuerzos del enemigo, 
han sido contenidos, merced a tenaces 
contraataques, los i talianos. 

T a m b i é n la cabeza de puente de Gorit
zia fué ayer objeto todo el d í a de c a ñ o n e o 
viv ís imo de parte del enemigo. 

E n el Carso rechazamos un gran ata
que i ta l iano contra las posiciones a u s t r í a 
cas de aquel punto. 

E n el teatro servio, las fuerzas a u s t r í a 
cas que operan en Visegrad se apodera
ron de las l í neas avanzadas se rv ías . 

En el Dr ina inferior, las que, se ha l lan 
en Tvan j ika se apoderaron de las al tu
ras de Chivic-Ubada-Orbenagora. 

Otros contingentes asaltaron, en la re
gión de Entre ibard, otras importantes a l 
turas. 

T a m b i é n fueron rechazados algunos 
contraataques servios. 

Los b ú l g a r o s han continuado su paso 
del Morava .» 

Vapor hundido. 
Dicen de Londres que, s e g ú n comunica 

el L loyd , el vapor ing lés «Norsent» , de 
1.175 toneladas, ha sido hundido por un 
submarino a l e m á n . 

De su t r i p u l a c i ó n sólo logró salvarse un 
hombre. 

Aumento de la flota. 
E l «Dai ly Mail» publ ica hoy la noticia 

de que desde 1 de enero la flota b r i t á n i c a 
c o n t a r á con 14 nuevos superdreadnougths 
de incalculable potencia y poderosa a r t i 
l le r ía . 
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L AI N Z. - M E R C E R I A 
SAN F R A N C I S C O . N U M E R O 17 

TERAPEUTICA NUEVA 
Para la BLENORRAGIA 

INYECCIONES DE 

P e r u s c a b i n o . 
Tubo sonda. Fórmula «N». 

Para las ENFERMEDADES de la M A T R I Z 
CAPSULAS GELATINOSAS DE 

P e r u s c a b i n o . 
Fórmula «N». 

Para las ENFERMEDADES D E L A PIEL 
DE CAUSA EXTERNA 

P e r u s c a b i n o . 
Tarro. Fórmula «D». 

PREPARADOS ESPECIALES DEL * 

Laboratorio Vidal. 
(ORENSE ESPAÑA) 

J U L I O C O R T I G O E R A 
Partos y enfermedades de los niños y 

la mujer. 
SAN FRANCISCO, NUMERO 3\ 

de 

F R A N C I S C O S E T I E N 
Cspsoiallsta en enfermedades de la nariz, 

garganta y cides. 
Consulta: de nueve a una y de dos a seis. 

B L A N C A . N U M E R O 42, 1.° 

R n V 1 I T V : GraP café restaurant 
U I A L I I : S E R V I C I O A LA CARTA 

Teléfono número 617. 

Pepinillos, Variantes, A l 
caparras, Mostaza TREVIJANO 

EQUIPOS PARA NOVIAS 
Piezas para sábanas de hilo y algodón, clases 

especíales. 
Juegos de cama, mantelerías, colchas, toallas» man
tas, holandas, retortas, batistas, nansús. piqués, frane

las, encajes y tiras bordadas. 
Géneros de punto, mercería, pieles y faldas bajeras. 

Casa especial para SOMBREROS de SEÑORA 

fl. Velasco y Comp. 
B L A N C A , 4 0 

MAfc M i 
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:-: Purgante ideal por ser aceite de ricino aromático, dulce, fluido 

Farmacia Jiménez.-Plaza de la Libertad.-Teléfono, 33.-Santander :-: 

La Medicina y el PALMIL 
1915. 14 de octubre de 

Señor don Venancio R . J iménez. 
M i distinguido y querido amigo E l PALMIL ha sido una 

cepión genial, quitando al aceite de ricino su sabor nanseoso hó'" 
ciéndole más fluido y dándole un gusto agradable, ha resueltn' „Ü" 
ted un problema de medicina infantil 

con-

resuelto ug. 

Cuantas veces lo he empleado y no han sido nocas, he quedado 
sumamente satisfecho de su acción. En el P A L M I L ha perdido el 
aceite de ricino sus propiedades organolépt icas , conservando intac
ta su acción terapéut ica . 

Puede usted tener la seguridad de que las madres serán las me. 
jores propagandistas de su nreparado. 

M i más cordial enhorabuena por SU P A L M I L y queda a sus 
órdenes su más afectísimo amigo y s. s., LUIS DE LA VEGA, es
pecialista en niños. 

Bolsas y Mercados 
BOLSA DE MADRID 

Interior 
» 
» 

» B 
» A 
» G y H. . . . . . . .. 

Amortizable 5 por 100 F . . 
» » E . . 
» » D". . 
» » . C . . 
» » B . . 
» » A . . 

Amortizable 4 por 100 F . . 
Banco España 

» Hispano Americano. 
» Río de la Plata . - . . 

Tabacos . . . 
Nortes 

Día 12lDía 13 

71 60 
71 75 
72 35 
75 15 
76 20 
76 40 
76 00 
94 55 
94 55 
94 65 
95 00 
94 95 
96 50 
85 75 

452 00 
116 00 
261 00 
269 00 

. 000 00 
Alicantes 000 00 

71 60 
71 75 

76 15 
76" 40 
76 00 
94 50 
94 50 
94 60 

acusado de los hechos de referencia, el 
cual, con el correspondiente atestado, fué 
puesto a d ispos ic ión del Juzgado munic i 
pa l de L ié rganes . 

Hurto de lingote. 
La Guardia c i v i l del puesto de P e ñ a c a s -

t i l lo , noticiosa de que con frecuencia se 
observaban en la fáb r i ca de Nueva Mon-

, t a ñ a faltas de lingote y otras piezas de 
72 40 j hierro, dispuso una batida en la madru-

1 ^ gada del 12 del actual, dando por resulta
do la de tenc ión de cinco mujeres y dos 
hombres, a quienes les fué ocupada una 
cantidad de lingotes que arrojan un peso 
total dé 703 ki los y dos piezas de hierro 
viejo que pesan 70', y que p r e t e n d í a n ne-

, , gociar en la c h a t a r r e r í a que don Pedio 
94 85 j González tiene establecida en el barr io de 
94 80 | ]a Reyerta. 

Los detenidos ingresaron en la cárce l , 
pasando el atestado al Juzgado de ins
t rucc ión del distr i to del Oeste. 
•VVVWVVVVVXAMMA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW ; 

f r ancob r i t án i cos , en n ú m e r o suficiente, i E l mié rco les , a las seis de la tarde, fun-
han salido de las costas orientales p a r a ' c ión completa, e s t r e n á n d o s e la opereta en 
los pa í s e s b a l k á n i c o s , y , sobre todo, desde | tres actos, g ran éxito en Madr id de la ac-
que los rusos parecen dispuestos a acudir I tua l temporada, t iu lada: «Sybill». -
en auxi l io de los servios, el Gobierno r u - ' 

96 25 
88 5C 

453 00 
000 00 
260 00 
270 00 
365 00 
000 00 

41 25 
13 00 
00 00 
92 00 
00 00 
00 00 
89 85 
25 00 

mano estima que es tá en condiciones de 
i r contra los austroalemanes con el mín i 
m u m de riesgo. Opina que se p r o d u c i r á 
en el p a í s un movimiento intervencionista 
ta l , que le s e r á m u y dif íci l a l ' R e y y al 
Gobierno oponerse a él. Mr . Bret iano mis
mo lo ha declarado delante de él. E l minis
tro de Alemania, que es un hombre extre
madamente b á b i l , se ha dado cuenta de 
esto, de ta l modo, que intenta con los ma
yores esfuerzos convencer a la op in ión 
que los aliados ipe rderán la par t ida en los 
Halkanes, y que Rumania, tiene que te
merlo todo de Rusia. 
VAAAAA ,AA^VV^vV \^XaaaXVVVAA /VVVVVVVX \V \A>VAaa^v\A/VVV 

1 >e ValdLepî aclo. 

El conflicto europeo. 
Azucareras preferentes 41 00 

» ordinarias 00 00 
Obligaciones Azucarera . . . . 00 00 
Cédulas Hipotecarias 92 00 
Arizas 00 00 
Canfranc 00 00 
París 89 80 
Londres 24 98 

Colegio de corredores de Comercio 
de Santander. 

Acciones del Banco de Santander, libe
radas, a 242,50 por 100; pesetas 11.500. 

Idem de la Sociedad General Azucarera 
de E s p a ñ a , preferentes, a 41,25 por 100; 
pesetas 5.000. 

In te r io r 4 por 100, a 72 y 75,20 por 100; 
pesetas 30.000. 

Aeciones de la Sociedad «La Providen
te», a 85 por 100; pesetas 3.500. 

Obligaciones del ferrocarr i l de A l a r a 
Sántá f íder , a 104 por 100; pesetas 4.275. 

Idem del ferrocarr i l de Madr id a Zara-

A l dar la nota de los concejales procla
mados en este distr i to al Gobierno c iv i l , 
se dijo que por id a r t í cu lo 29 h a b í a n salí-

s = . ¡ ó n e e n e r a l ' dn dos ̂ aur i s tas , dos adictos y un inde-
F l tema de la oáz si-me sifndo ohieto 1'jendiente' siendo la vei,díld de lo sucedí-

as siguientes manifestaciones: «No es la 
primera vez que Alemania, e n c o n t r á n d o 
se en posesión de terrenos, conquistado.^, 
ha suscitado ideas de paz; pero esas ind i 
caciones han ca ídó siempre en el vacío . 

Los aliados creen que no ha llegado to
d a v í a el momento de hablar de la paz; 
acaso no llegue aun en a l g ú n tiempo. A l 
aipreciar que la d u r a c i ó n de la guerra se
ría de tres a ñ o s , es probable que lord K i t -
chener se haya equivocado. Puede dura r 
m á s , porque la cues t ión de los Balka-
nes ha venido a alargarla . 

La resistencia de los pa í s e s en lucha, 
como se ha demostrado, es mucho mayor 
de lo que se cre ía . E l l ími te de esa resis
tencia s e ñ a l a r á el momento en que pueda 
hablarse de paz. Las negociaciones de una 

llalba a Segovia, a 82,30 por 100; pesetas 
12.500. 

rdein de la Sociedad «La A u s t r í a c a » , a 
97 por lOU; pesetas 15.000. 
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POR L A P R O V I N C I A 
Un salto mortal. 

Dos jóvenes vecinos del Soto la Mar ina 
dieron el otro d í a en la gracia de obligar 
a un burro a dar u n salto desde una pa-

de tres, de cinco o de seis años . . .» 
Sigue el avance de los austroalemanes, 

auxil iados por los b ú l g a r o s en Servia, y 
sigue sin vislumbrarse cuá l e s son los ver
daderos p ropós i tos de Grecia. 

El Gabinete Zaimis ha fiacasado por 
nq haber obtenido m a y o r í a en la C á m a 
ra al someter la cues t ión de confianza 
de spués de una d i scus ión entre el minis
tro de la Guerra y el par t ido de Venize-
los. Ya ha prestado juramento el nuevo 
Gabinete, presidido por Skuludis, que se 

red de dos metros de al tura , salto que, compone de los mismos ministros que el 
tuvo " . n i ttatas consecuencias para el i n - | anterior. Es de presumir que el actual Go-
feliz agh que no pudo volver a levan-! bierno siga la pol í t ica de su antecesor, 

I igmmindoiie aun si las C á m a r a s s e r á n 
Enterado el d u e ñ o del animal , dió parte ' disueltas o se a p l a z a r á n sus sesione . 

df la gracia a la Guardia c iv i l del pufesto i Venizelos hizo antes de la crisis las i m -
áé Puente Arce, que detuvo a los «burr ie l - i portantes manifestaciones siguientes: «Si 
das», pon iéndo les , con el atestado-corres-j vuelvo a subir al Poder, h a r é la guerra 
d :;o, a- diaposic ión del juez munic ipa l • a Bulgar ia . Es una obl igac ión que hemos 
d^ Sania Cruz de fiezana. • ' I c o n t r a í d o con Servia; es, a d e m á s , una 

Ladrón e incendiario, ob l igac ión mora l para Grecia el impedir 
Dori Angel Cantollas, vecino de Liér- que Bulgar ia predomine en los Balkanes; 

5, UMUIÍM al puesto de la Guardia ci- es un modo general de proteger a las pe-
vi l de.dieha v i l l a , -que j ándose de que en q u e ñ a s naciones contra las ambiciones 
los meses de enero y febrero ú l t i m o s le de un solo Estado grande, y Grecia tiene 
h a b í a n faltado de una c a b a ñ a de su p r o - ¡ que ganarlo todo por la victor ia de las 
lii d ul varios aperos de labranza y de otra ; potencias de la C u á d r u p l e En ten te .» 
cinco perderos; as í como de que eñ octubre I Según una nota oficiosa publicada por 
p róx imo pasado le h a b í a sido quemada ¡ la prensa de Atenas, el Rey y el Gobierno 
una tereera cabáfia, denominada «Las Po- ' consideran la s i tuac ión desde el punto de 

vista puramente mi l i t a r , y e s t án firme
mente resueltos a no i r a una aventura 
cuyo resultado parece poco claro, encon
t r á n d o s e decididos a evitar un conflicto 

dadas» , en t é r m i n o de citado Ayuntamien-
to de L ié rganes , y s e ñ a l a n d o como pre
sunto autor de todos estos hechos al veci-
hoj de Rutaleabo Aurel io Cobo Ortiz, t ra-
bajador de las minas de C a b á r c e n o . 

P r a é t l e a d a s algunas gestiones por la 
fu i/.a de incncionado puesto de la Guar-
diá c iv i l , d ie ron é s t a s por resultado la 
de tenc ión del expresado Aurel io Cobo, 

t r á n d 
con las potencias centrales. 

iEn cuanto a Rumania , un d ip lomá t i co 
perteneciente a la legación en Bucarest 
de una gran potencia neutral , acaba de 
manifestar que desde que los contingente 

S U C E S O S DE A Y E R 
Atropellado por un auto. 

-A- las tres de la tarde de ayer pasaba 
por la carretera de P e ñ a c a s t i l l o , montado 
en una bicicleta, el vecino del Astil lero 
Jenaro Rubio F e r n á n d e z , de 35 a ñ o s , y al 
llegar al cruce Se encon t ró de pronto con 
el a u t o m ó v i l n ú m e r o 118, propiedad del 
señor Sancho, que guiaba el m e c á n i c o 
Benito Bolado, vecino de la calle de San 
José, n ú m e r o i , duplicado. 

E l ciclista no pudo parar a tiempo y 
filé a dhoear con el auto, siendo despedido 
•i un extremo de la carretera, de donde 
fué recogido por el chauffeur del mismo 
au tomóv i l y conducido a la Casa de So
corro, en cuyo benéfico establecimiento se 
h apreciaron una herida de cinco cent í 
metros en la r eg ión f ronta l , que interesa 
la piel y los tejidos celulares, dejando el 
hueso a l descubierto, otra contusa en la 
región parietal izquierda, otra en la mano 
derecha y g ran con tus ión en el muslo del 
mismo lado. 

En este hecho intervino el Juzgado de 
guardia. 

Insultos. 
Una joven de 22 a ñ o s , soltera, vecina de 

la calle de Gisnéros , se que jó ayer tarde 
al guardia de servicio en dicha calle de 
que una individua mayor de edad, casada, 
la h a b í a insultado groseramente, promo
viendo el consiguiente e scánda lo . 

Probable, papalina. 
Un súbd i to inglés , t r ipu lan te de un va-

nor surto en b a h í a , hubo de ser asistido 
ayer en la Casa de Socorro de una herida 
contusa en la reg ión supercil iar derecha, 
que se c a u s ó , ignorando cómo, por lo que 
supúnese que h a b r í a empinado el codo 
m á s de lo conveniente. 

Después de curado p a s ó por su pie al 
buque a que pertenece. 
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ESPECTACULOS 

P A B E L L O N NARBON.—Tres secciones 
desde las seis de la tarde. 

Colosal estreno de la notable p e l í c u l a 
de gran arte «Otello o el moro de Vene-
cia». 

Preferencia, 0,40; general, 0,20. 
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Sección marítima. 
MOVIMIENTO D E B U Q U E S 

E l «Caroline».—El vapor correo fran
cés «Carol ine», que sa l ió de este puerto el 
d ía 22 del'pasado, ha llegado a la Habana 
sin novedad, s e g ú n telegrama recibido en 
la Casa consignataria. 
S I T U A C I O N D E LOS B U Q U E S D E E S T A 

M A T R I C U L A 
Compañía Minera Cántabro-Asturiana. 
« P e d r o Luis Lacave» , en Burdeos. 
«Esles», en viaje a Burdeos. 

Vapores de Francisco García. 
«Mar ía M a g d a l e n a » , en Avilés. 
« M a r í a Mercedes», en Gijón. 
« M a r í a Cruz», en Bilbao. 
«Mar ía Ger t rud i s» , en Avilés. 
« M a r í a Clotilde», en Avilés. 
«Mar ía del Ca rmen» , en Navia. 
«Garc ía n ú m e r o 2», en Bilbao. 
«Garc í a n ú m e r o 3», en Santander. 
«Franc i sco Garc ía» , en Gijón. 

Compañía Santanderina de Navegación. 
«Peña, A n g u s t i n a » , en viaje a Bayona. 
« P e ñ a C a b a r g a » , en Bayona. 
« P e ñ a Rocías» , en Glasgow. 
« P e ñ a S a g r a » , en Bayona. 

Compañía del vapor «Esles». 
«Esles», en viaje a Cardiff. 

Compañía Montañesa. 
«Matienzo», en La Rochelle. 
«Asón», en Saint-Nazaire. v 

Vapores de Angel F . Pérez. 
«Angel B. Pérez» , en viaje a Charles-

ton. 
«Caro l ina E. de Pérez» , en viaje a Se

villa. 
«Emi l i a S. de Pérez», en vi^je a Ca ía 

nla. 
Vapores de Adolfo Pardo. 

«Adolfo», en viaje a Savannah. 
«Inés», en viaje a Gulfport. 

Mareas. 
Pleamares: A las 10,25 m. y 11,4 ti. 
Bajamares: A las 4,16 m. y 4,54 t. 
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Ateneo de Sa tander. 

con que cubrir sus cuerpos, solicita una 
caridad de nuestros numerosos lectores 
para a l iv ia r en parte su terrible situa
ción. 

- Peetofaleísi -
Las qxx? mejor curan CA
T A R R O S , BRONQUI
TIS, ASMA, T O S . De 
venta en todas las farma
cias. 

QUIDACION 

DE 

PEDRO A. SAN M A R T I N 
(Sucesor de Pedro San Martin.) 

Especialidad en vinos blancos de la Na
va, Manzani l la y Va ldepeñas .—Serv ic io 
esmerado en comidas .—Teléfono n ú m . 125. 

Observatorio Meteorológico del Instituto. 
Dia 14 de noviembre de 1915. 

¡16 horas. 

SALON P R A D E R A . — C o m p a ñ í a de ope
reta y zamie la , bajo la d i recc ión del pr i 
mer actor Enrique L a í a s a y el maestro 
concertador Migue l P u r i . 

Funciones para hoy: 
A las seis (senci l la) .—«En Sevilla e s t á 

el amor» . 
; A las siete y cuarto (sencil la) .—«El chi
co de las P e ñ u e l a s » . 

A las diez y media (sencil la) .—«La re
voltosa». 

Correspondiente a la Sección, de Cien
cias Exactas, F í s i c a s y Naturales, t e n d r á 
i i igar una conferencia esta tarde, a las 
siete y media, a cargo del dist inguido y 
reputado médico don Manuel S á n c h e z Sa-
rá haga, que d e s a r r o l l a r á el tema: «Ver
dades higiénicas.—iLa l impieza : aseo cor
poral y pureza m o r a l » . 

A l acto p o d r á n asistir los socios y seño
ras que les a c o m p a ñ e n . 
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NOTICIAS S U E L T A S 
E l reconstituyente m á s recomendado 

por su valor nu t r i t i vo , es la CARNE L I 
QUIDA Valdés Garc í a . 

Los vinos finos de mesa de «BODEGAS 
GALLEGAS», t in to «TRES-RIOS» y blam 
co «BRILLANTE», son los predilectos de 
la afición, por su exquisito bouquet, finura 
y transparencia. Pedidlos en todas partes. 

Caridad.—Una pobre viuda, sin famil ia 
que la pueda valer, a c o m p a ñ a d a en su 
desgracia por tres hijos p e q u e ñ o s , a quien 
no tiene nada que dar de comer, n i nada 

763,8 
11.4 
11,4 

83 
O. 

Barómetro a O0 764,8 
Temperatura al sol. .... . i 12,2 
Idem a la sombra i 11,9 
Humedad relativa ' 66 
Dirección del viento. . .i] O . S . O . 
Fuerza del viento íA. fuerte. Fuerte. 
Estado del cielo Cubi r to . C.ü Ll.0 
Estado del mar. . . . . . . Temporal i emporal 

Temperatura máxima al sol, 22,0. 
Idem id. a la sombra, 13,6. 
Idem mínima, 7,2. 
Lluvia en milímetros, en el mismo tiem

po, 0,9. 
Evaporación en el mismo tiempo, 2,8. 

O e i* t i fi e a <1 o. 
Laboratorio Químico y Micrográfi-

co Municipal de Santander. Análisis 
cualitativo cuantitativo número 7.200. 

El que suscribe, certifica que 
lá muestra de tintura depositada 
con el número 7.200, denomina
da .<Extrdcto de cortezas verdes 
de nuez», puede emplearse para 
teñir el pelo sin peligro para la 
salud. 

Santander, 5 de junio de 1915.—El 
director, DOCTOR BRAÑOSA. 

De venta en Casa Beltrán, San Fran
cisco, 23.- Santander.—Diez pesetas. 

No habiendo podido celebrarse h i 
general extraordinar ia , convocacú ''U"la 
el 3 del actual, por falta de suficiem 
mero de acciones representadas, se en 
ca a nueva jun ta , t a m b i é n extrao^inS0^ 
para el d í a 15 del 'corriente mes a i ' 

i cuatro de la tarde, en las oficians'dH 
, cretario de la Sociedad, Muelle, i» ' 
' a r reg lo a la siguiente orden del día-' COn 
| Dar cuenta la Comisión liquidadora á 
sus gestiones y tomar los acuerdos on 
tunos en orden a la l iquidación, cesión1 
venta, en su caso, de los bienes'dp in o 0 
ciedad. a bo-

; Las paipeletas para esta junta puedpn 
; recogerse en dicha oficina, Muello, 18 \ 
d o s los d í a s laborables, desde el 'día H0' 
hoy, de diez a doce y media de la mañan? 

i y se advierte que las papeletas entre^adai! 
para la j un t a anter ior a los señores ap 
cionistas s e r v i r á n para el día 15. 

Santander, 4 de noviembre de 1915 
presidente del Consejo de Administración 
Angel F . Pérez. 

I N T E R E S A N T E 

Ortopédico - herniólogo 
| , en Santanclei*. 
I E l auxi l ia r representante del reputado 
or topédico de M a d r i d , don Jerónimo Fa-

I r ré Gamell, director propietaTio del Gabi-
8 horas ' nete Or topédico de Madr id , que fundó el 

1 i a ñ o 1897, hoy d ía de fama universal entre 
ja clase méd ica , r ec ib i r á en SANTAN--
DER, tos d í a s 20 y 21 del actual mes de 
noviembre, de once a una y de tres a seis 
en el H O T E L V I U D A DE MAROÑO, y en' 
SANTOÑA, los d í a s 22 y 23, en la FONDA 
B I L B A I N A , a los que padezcan de HER
N I A S {quebraduras), o de cualquiera otra 
clase de afecciqnes or topédicas , como des
viaciones del espinazo, coxalgias, paráli
sis i n f an t i l de las piernas, desviaciones 
de las rodillas, corvaduras de la tibia, pies 
equinus, varus o valgas, tarsalgia de ¡os 
adolescentes o pie plano doloroso, abul-
¡ amien to del vientre, descenso de la ma-
Iriz, etc., etc., y deseen encargarle algu
nos de los aparatos de su sistema especial, 
proclamados como los únicos científicos 
por todas las eminencias médicas. Con 
su mé todo de que es inventor (patente 
27.791) se dominan todas las hernias, por 
antiguas y voluminosas que sean. 
Piernas artificiales, cualquiera que sea 

el sitio de la amputac ión . 
Todos los aparatos se construyen para 

cada caso determinado, y, por tanto, se 
precisa ver a la persona que lo necesita, 
ú n cuyo requisito no podrá aceptar nin
g ú n encargo. De otro modo sería impoisi-
ble obtener el éxito que se persigue. 

Enviamos g ia t i s a quien lo solicite, 
nuestra interesante obra de 200 páginas, 
t i tu lada ' Hernias y cuestiones enlazadas 
con su tratamiento. 

En Madr id , en nuestro Gabinete Ort.-. 
37, pr inc ipa l . 

La Universal 
Blanca, 19 + 
Santander. • 
- - JPídanse 

:: Primera casa 
en comestibles: 
ea t i l l o Ü o s - -

Es el mejor laxante Grains de Vals, de 
acc ión suave y eficaz. Dosis: uno o dos 
granos al cenar. Venta en farmacias. 

LOS MAS FINOS D U L C E S PARA 
BODAS, BAUTIZOS Y L U N C H S , 
C O N F I T E R I A RAMOS, SAN F R A N 

CISCO, NUMERO 27 

Banco de Santander 
FUNDADO EN 1857 

Caja de Ahorros, tres por ciento interés 
anual. .. 

Cuentas corriente a la vista, uno y medio 
por ciento anual. , 

Depósito en efectivo, valores y alhajas 
Cartas de crédito para viajes, giros tele

gráficos. • . 
Negociación de letras, descuentos, presta

mos, cuentas de créditos, aceptaciones j ae-
más operaciones de Banca. 
vvvxvvvvwwvA.vvvvA.vvvvvv\a•v'v^A'v•v'V'^'Vl^'v^a^, ^ ^ ^ ^ 

S E VENDE PAPEL VIEJO 
dP E l . PTTEBI-O C . W A B g a 

I N G E N I E R O S C O N S T R U C T O R E S 

Caea central con salón exposiclén en Santander: Rampa de Sotileza. Sucursal en 

M-i-lrM •fllén nxanniaiAn- aaNfl ria RaoolatOB. «iinnora 9. 

Talleres de San Martin.—Iurbmas fiid.-áulicas.—Turbinas «Francis» perfeccionadas patente Mirapeix. — Turbinas de alta presión para (¿randes saltos—Turbinas esp... 
cíales para molinos.—lurbinas para instalaciones eléctricas con reculación automática de precis ión .—Bombas . -Bombas centrífuiías para netm - Calderería gruesa-Ma-
qmimna en general.—Construcciones y reparación de buques—Gabarras.—Materiales para minas y Íerrocarri les.—Puentes—Depósitos — Armaduras para constxucciones.-
CastilleteS. — Vagones—\agonetas.—Calderas y máqu inas marinas—Transmisiones de movimiento.-Piezs de forja 

Talleres de la Reyerta (Fundicíonf.3 . - F a b r i c a c i ó n y esmaltería de bañeras y otros aparatos sanitarios.—Fundición de hierro en seneral de toda clase de piezas de mecá
nica y para construcciones, cerrajería artística, columnas, balaustradas, balcones y escaleras. 

Talleres y exposición en Sotileza.—Cocinas económicas para casas particulares, hoteles y comunidades.-Termosifones para calefacción de agua por circulación -Cale 
fa -nones centrales para edificios por vapora r t í s t i ca . -Ca lde re r í a de cobre.—Cerrajería para Balnearios.—Grifos, válvulas y llaves de todas clases para agua y vapor f in" ' -
ci^n de bronces en piezas de maquinaria y y agua caliente.—Aparatos hidroterápicos artística. — Reparación de automóviles.—Bombas a mano y me-ánicas . -Mol inos ad
viento — lusta lactón y distr ibución de agua. — Cuartos de '^.flo.-Inodoros.—Laveí>ns.—3idete.—Cisternas. — Accesorios de solieue.—Azulejos anos axtranjeros. blancos »• I 
color.— Tubería.—tóftT,ftt»»s — M s o u l a a m y aerramlcotas para ¡a Industria mecánica -Accesorios y montacarg&s eléctricos . moiiiacarg& 

IMf TALAOIONKS FUNCIONANDO 

cLraL cLe m . e sc 
Sin achampanai'. 

R I C A , H I G I É N I C A , E S T O M A C A L 
Muy apropéslto para tomar e n 'ae o o m í d a e ;-: Puro Jugo do masiiana 

Depósito? Paseo de Pereda, 34.-Santander. 

LA C A S A 
que vende con más economía toda clase de teji

dos y géneros de punto es 

LA VILLA DE MADRID 
— P Ü S B T á L A S I E R R A Y J U A N £ S H E K E E K A 

Restaurant E l Cantábrico 
de PEDRO GOMEZ FERNANDEZ 

HERNAN CORTES. 9 
El mejor de la población. Servicio a la 

carta y por cubiertos. Servicio especial para 
banquetes, bodas y lunchs. Precios moaera 
lod. He-bltacionas. 

Y CAJA DE AHORROS DE SANTANDER 
In s t i t uc ión que se hal la bajo el protec

torado del GobiernOj por v i r t u d de la ley 
de 29 de jun io de 1880. 

Las imposiciones de Caja de Ahorros 
devengan 3 1/2 por 100 de i n t e r é s hasta 
1.000 pesetas, y el 3 por 100 desde 1.001 en 
adelante. 

Se hacen p r é s t a m o s con g a r a n t í a de ro 
pas, muebles y alhajas, sobre g a r é n t f c 

TMaíz: p la ta . 
Llegó el vapor REGENT. Para pedidos, 

d i r í j an se a viuda de Guil lermo I l le ra , Cas-
telar, letra Y. 

]VEuLe"bles y meroería. L A I N Z 

r = 4 

Ultimos modelos en muebles 
al contado y como convenga 

• - Ya en el centro de operaciones con m¡ «mortero de 
0,80... r . » , enteramente en disposición de hacer apro-
vechar la economía de un gran puñado 'ie duros a las 
-.«mamas de las señori tas pedidas» o «rróximas a pedir 
se», .cuando necesiten un juego de gabinete, de sala o 
de comedor, una máquina de coser, un piano o una 
mportante factura de mercera, un traje para caballe
ro de género superior en corte, forros y confección 
fina a medida 

San Frencisco, 17 y lealtad, 2, duplicado 
SEGUN LOS ARTICULOS QUE SE DESEEN COMPRAR 

Magníficos armar ios con luna de pr imera , de nogal , 
a menos de 17 D U R O S . 

M e s a s de noche desde 4,50, 

Brazos y piernas. 
Rragueros y toda clase de aparatos para 1* 

corrección de las desviaciones espino-dorsA 
les y extremidades del cuerpo humano, st 
construyen en los talleres de García (óptico] 

Gran surtido en trabajos de Eibar, apara 
tos y fornituras para dentistas, cirnpía, ar 
tículos fotográficos, gramófonos, discos A 
citarinas. 

SAN FRANCISCO, 17 
Teléfonos: 521 tienda y 465 domicilio. 

B A i O P R E 8 U P U E 8 T 1 ) 

Papeles pintados. 
Gran surtido de papeles lincrustas, ana-

gliptas, etc., etc., para decorar habitacio
nes, as í como cornisas, artesonados, flo
rones y frisos para techos y paredes. 

LA DECORATIVA, S. en C. 
Calle de Marcelino S. de Sautuola, nú

mero 11 (antes Mar t i l l o ) . 

Opinión valiosa. 
E l dist inguido y notable médico doc

tor don Gonzalo Araluce 

CERTIFICA: Que habiendo proba
do el Vino Ona, del doctor Ar í s tegu i , 
en numerosos enfermos debilitados a 
consecuencia de enfermedades conse
cutivas, h á observado una m e j o r í a 
r áp ida de los mismos, con un extraor
dinar io aumento de apetito en casi 
todos, contribuyendo éste a la m á s 
r á p i d a n u t r i c i ó n y cu rac ión de ellos. 

Y, aun cuando enemigo de dar cer
tificaciones acerca de específicos, ha
go, sin embargo, una excepción con 
éste notable v ino 'med ic ina l , por en
contrar en él propiedades tón i ca s , ape-
ri t ivas y fortificantes extraordinarias. 

Gonzalo de Araluce. 
Rilbao. octubre, 1911. . 

CALZADOS DE MODA 

Zapatería 
" R O M A 

Eugenio Gutiérrez, núm 14 
S A N T A N D E R 

Para lavar. Lampó. 
Para fregar, Lampó. 
Para qui tar manchas. Lampó. 
A h o r r a r é i s j a b ó n , lej ía, t iempo y dine

ro usando Lampó. 
Pidan en ul t ramar inos y d r o g u e r í a s . 

V~. I I t 15 I A V 
Callista de la Real Casa con ejercicio. 
Opera a domicilio de ocho a una y en su 

,-abinete de dos a cinco.—Velasco, número 
¡I, I."—Teléfono 419. 

V . U R B' I N A ( H I ¿ O j 
Proíesoí de masaje.—Los avisos: Velasen. 

11. I.*—Tel-Sfono W 

ABONOS QUiMICOS GARANTIZADOS 
DE IMPORTACIÓN DIRECTA 

B O N I F A C I O ALONSO 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E , 2 0 ) ^ 

ALMACEN DE VINOS TINTOS Y BLANCOS 

Andrés Arche del Valle 
Santa Clara. 11.-Teléfono 750. 

DEPOSITOS: 
Bodega Alavesa. - Champagne Bénez 

Sidra El Hórrlo. 

V I N O S P A T E R N I N A 

Se vende T ^ Z ^ 
reducidos, pídase nota de precw • 

- J . O O K T ^ 1 
D E Ü S T O . — i b a r r e c o l a n d a ^ ^ 

Relojería :-: J o y e r í a O p t ^ 
• O A M B I Q M O N E O * - , 

7 v 

Para la explotación 
de una finca grande, situada en un pue
blo cercano a la capi tal y con es tac ión de 
fer rocarr i l , se d e s e a u n socio i n t e l i g e n t e 
en ganado vacuno y c o n c a p i t a l . 

• < C H O C O L A T E 
TOMARLO SIEMPRE DE 

D a o i z v V e l a r d s . n ú m e r o 

C A F E 

amo- • 
AUTOMÓVILE 

PRESUPUISTOS: MUELLE, NUMERO 26 



EL. P U E B L O CÁNTABRO 
V W vv v » x \ v V WVVWVVt/VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVV VVV\AAVtXVVAA,AAA/V^VVWV\'VVVVVAXVVVVVAAVVVVVAA^VV\ 

No dejarse engañar y exijan 
siempre esta marca y nombre 

BELLEZA (.registrados). B E L L E Z A GRAN PREMIO, Diploma de Ho
nor y Medallas de Oro.-Expo-
slciones Higiene de París, Ber

lín y Barcelona. 

Depilatorio bellezafe«vS:^; 
el único inofensivo y que quita en el acto, el vello y pelo de la cara, 
brazos y dh cualquiera otra parte del cuerpo, por fuerte que sea, ma
tando la raíz, sin absolutamente producir escozor ni molestia, por deli
cado que sea el cutis, dejándolo fino y hermoso.--En España: 4 pesetas. 

T í n t l i r í í \ A / Í n t A r SuPera a las tinturas del país y 
l U i L U i c * . V V I I I . L C I del extranjero. Gon una sola apli

cación desaparecen las canas, obteniendo el cabello, barba y bigote, un 
hermoso cas taño o negro. El teñido dura mucho tiempo. Nojiecesita la
varse el cabello. No mancha. Es la mejor y más práctica. Evi tarán en
gaños si exigen la firma de los fabricantes en la etiqueta de fuera de la 
TINTURA W1NTER—En España : 5 pesetas. 

Retamos a los demás productos similares 
par a demostrar ante un Jurado científico la 

superioridad del PELIFERO B E L L E Z A . Es inofensivo, bastando un sólo frasco 
para conservar y aumentar el cabello y hacerlo renacer a los calvos, por rebelde 
que sea la calvicie. Cabeza sana y limpia.—En España : 6 pesetas. 

Pelífero bélleza. 

Crema angelical cutis (líquida). 

Crema electrolizada ^ É É l i 
mas en el mundo que, sin untar ni pintar y sin necesidad de usar polvos, 
dan en el acto al rostro; busto y .brazos, blancura natural fija y finura 
envidiables; hermosura ideal de buen tono y distinción, juventud y fres
cura primaveral. Son tan deliciosas e inofensivas que hasta las niñas 
pueden usarlas.-En España : 4 pesetas una (blanca o rosada). 

í O O i r m Hí=»l 1 O - T ^ (para el cutis).,Con perfume natu-
L ~ t \ J \ s l \ J l l K J \ 5 H \ 5 ¿ * C A . rai de frescas flores. La mujer y 

el hombre, y hasta los niños, deben emplearla; es inofensiva y tónica. Es el secreto 
de las hermosas parisienses para conservar y obtener indefinidamente, a pesar de 
los años , la juventud y hermosura del rostro, firmeza de los pechos, lozanía y en
cantos naturales, sin nada artificial; las personas con el rostro envejecido o con 
arrugas, manchas, pecas, granos, erupciones, barr6s, asperezas, etc., a las veinti
cuatro horas de usarla la bendicen.—En España: 5 pesetas. 

DE VENTA en perfumerías, droguerías y farmacias—DEPOSITOS: en Santander, droguería de los señores Pérez del Molino 

y Compañía, plaza de las Escuelas, número 1—Bilbao, droguerías de Barandiarán y Compañía—FABRICANTES: Argenté, 

Costa y Compañía —BADALONA. 

Vapores correos españoles 
DE L A 

ama 
nea de Cuba y Méjico 

SALIDAS FIJAS TODOS LOS MESES EL 19, A LAS TRES DE LA TARDE 
El día 19 de noviembre, s a l d r á de Santander el vapor 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Su capitán don Pedro Zaragoza. 

admitiendo pasaje y caiga para la Habaii.-, Veracruz y Puerto Méjico, con wansborúi 
en Veracruz. 

También admite carga para M a z a t l á n , por la v í a de Tehuaatepec. 
Precio del pasaje en iercera ordinaria; 
Para Habana: pesetas DOSCIENTAS T R E I N T A Y CINCO, ONCE de impuestos y DOS 

PESETAS CINCUENTA CENTIMOS, üe gas tos de desembarque. 
Para Santiago de Cuba, en combinacoa con el ferrocarril: DOSCIENTAS SESEN 

TA, ONCE de impuestos y DOS PESETAS CINCUENTA céntimos de gastos de desem 
Cargue. 

Para Veracruz: DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de impuestos. 
lamhién admite pasaje de todas clases np^ra Colón, con transbordo en la Habana a 

apor de la misma Compañía. 
Praoio del pasaje en tercera ordinaria: 
Para Puerto Limón: pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de impuestos 

Colón: pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA y CINCO de impuestos. 

Línea del Río de la Plata 
SALIDAS FIJAS TODOS LOS MESES EL DIA ULTIMO 

El día 30 de noviembre, a las once de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 

MUionüo pasajeros de tercera clase (transbordo en Cádiz al 

Infanta Isabel de Borbón. 
na Cfmpañía j , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

sde Santander hasta Montevideo y Bpenos Aires, doscientas treinta y cin 
incluso los impuestos. , 

lona 
Vapores correos españoles 

Salidas fijas de Santander todos los meses el d í a 12. 
El 12 de noviembre, a las tres de la tarde, s a l d r á de este puerto el vapor 

L E O I S T I X I I I 
^ ÍHÜ Janeiro y Santos (Brasil), Montev deo y Buenos Aires, 

gamite carga y pasajeros de todas clases, siendo el precio de la de tercera doscien 
* treinta y cinco pesetas, ieluídos los impuestos. 

X ^ , más iníormes dirigirse a sus conbiguatarios en Santander, señores HIJOS DE 
^bbL PEBEZ Y COMPAÑÍA—Muelle, 36. teléfono número 63. 

SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
LiNSA DE CUFIAOS 

Darler-ÍGio Inensual. saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5, y de Cádiz el 7 
E Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de 
Moatevideo el 3. 

LINEA DE NEW rOK, CUBA MEJICO 
dg^^ ic io mensual^ saliendo de Génova el i ' l , de Barcelona el 25, de Málaga el 28 > 
raJr,. , el 30, para New-York,- Habana. Víracruü y Puorto Méjico. Begreso de Ve 

el 27 y de la Habana el 3ü de cada mes. 
LINEA DE GUSA MEJICO 

y rtPeryicio mensual, saliendo de Bilbao e día 17, de Santander el 19, da Gijóu el 20 
HátL Corufia el 21. para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de lis 
""«la el 20 de cada mes, para La Ccruflfl v Santander. 

LINEA VENEZUELA-COLOMBIA 
y ^ r l ^ 0 mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga 
íeia DD,LZ el 15 de cada mes, para Las Palmas. Santa Cruz de .Tenerife. Santa Cruz 
Cahp,, alma. Puerto Rico, Habana. Pueno L, r^.n, Colón, Sabanilla, Curacao, Puerto 
Meo D y La Guayra. Se admHe pasaje y c.->rga con transbordo para Veracruz, Tam-
íidari uert0 Barrios, Cartagena de indias. Maracaibo, Coro, Cumaná, Carúpaoo, Tri-

Utta y puertos del Pecíftco 
T LINEA DE ¡LUPINAS 

\ \\a viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de La Coru 
\&r30' Lisboa, Cádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro 

o sea 6 de enero. 3 de febrero, 3 y 31 de marzo, 28 de abril . 26 de mayo coles. 
y io lUnip, 23 de jul io , 20 de agosto, 17 de septiembre, 15 de octubre, 12 de noviembre 
liüas d i áembre ; para Port-Said, Suez, Coloraba, Singapoore, l io l io y Manila. Sa 
(le aiiH, Manila cada cuatro martes, o sea: 2fi de enero. 23 de febrero, 23 de marzo, 20 

' i ' - 18 de mayo, 15 de junio, 13 de ju¡: >, ¡0 de agosto, 7 de septiembre. 5 de oc-
de diciembre, para Singapoore y demás escalas interunv 

:ád iz , 
-servicio por transbordo para y d los puer*" 

'"día. Java, Sumatra, China, Japón y Kaaiia 

ilias'/, üe noviembre y ^ uC l 
Uveronr̂  i(ia hasta Barcelona, prosiguiend el viaje para Cádiz, Lisboa. Santander v 
ú n a j ~ : . Servicio por transbordo para y d los puertos-de la costa oriental de Aírt.-jü 

s LINEA DE FCRNAHPO POG 
Cálv 0, mensual, saliendo de Barcelona ¡ 2. de Valencia el 3, de. Alicante el 4 v 

^nta p ^ para Tánger . Casanlanca, MaTogán, Las Palmas. Santa Cruz d Tenenfe 
fierra2 ^ la P a l u ^ puertos de la costa occldeniaJi de Africa. 

-'dicRru 0 (ie Fernando Póo el 2, haciendo l z : escalas Canarias • de la Penínsul» 
^as en el viaje de ida. 

,Servic 
\61 $ 
""tevi, 

Para 

^ e r T m i h a o 

LINEA BRASU>PLATA 
Jaiej A^o mensual, saliendo de Bilbao y Santander el 12; de Gijón, e! 13; de La Coru 
flontev/i 1:16 vigo, el 15; de Lisboa, el 16, y de Cádiz, P1 19, para Bío Janeiro. Santos, 
!s par aeo y Buenos Aires, emprendifndo el viaje ue regreso desde Buenos Aires el 
^llarui Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Lisboa, Vieo. La Coruña, Gijón, 

^Qa,8 ^apores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a 
% £¡: ^ Compañía da alejamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acredl-

aJJ dilatado servicio. Todos los vaoorea tienen telegrafía sin hilos. 
"ífvidAo n se admite ci?.rga ' s« expiden pásales para todos los pueríos 3*1 .-íimtío 

08 bor l íneas regulr 

VENDE PAPEL VÍEJ 

Vapores correos españoles 
D E 

Pínillos Izquierdo y Compañía 

El día 15 de diciembre a las cuatro de la tarde, saldrá de Santander el nuevo y magní
fico vapor español • / 

"V a. 1 "b a. rx e r a. 
Admitiendo carga y pasajeros de primera de primera, primera de segunda, segunda eco

nómica, tercera preferente y tercera ordinaria para H A B A N A . M A T A N Z A S y SANTIAGO 
DE CUBA. 

Este vapor tiene camarotes-de luio para familias a precios convencionales. 
Precios del pasaje desde Santander a Habana eif tercera clase, 235 pesetas más los im

puestos. 
NOTA IMPORTANTE; También admite carga para Cárdenas , Sagua la Grande, Nue-

vitas, Caibarién, Quatánamo, Manzanillo, Cienfuegos y Nueva Orleans. 
La siguiente salida la efectuará el vapor CADIZ 
Estos vapores fueron construidos en el año 1910. expresamente para esta Compañía. 

Tiene amplios y lujosos camarotes, telegrafía sin hilos, ventiladores eléctricos, bars. 
cuartos de baño y cuantas necesidades requiet e hoy el pasajero pera viajar cómodamen.e. 

Para solicitar más de'alles, dirigirse al agente general en el Norte don Francisco Gar
cía, Paseo de Pereda, número 35.—Teléfono, 335.—Santander. 

Innpi-enta .y Kn- T I M T \ í T 7 1 ) T Í í CALLE DEL CUB0' N ü ™ 2' 

cixadei-jiacion s : JUil lllilllJkl 1 1 1 - Santander -
Esta Casa se encarga de toda clase de trabajos que estén relacionados con la Imprenta 
:-: :-. :-: :-: :-: :-: :-: :-: :-: y la Encuademación :-: :-: :-. :-: :-. :-: :-: :-: :-: 

_ - - «. l^i -o iititixcl -v esmero - - - -

L O S M E J O R E S C/VLZflDOS i 
Preciosos y elegantes modelos en cakados finos, de i 

novedad, para señoras, caballeros y niños 

Oaî e de la JBlanea, nüm. Q.—Santander 

Sociedad Hullera Españo la . 
Consumido por las Compañías de ferrocarriles del Norte de España, de Medina de) 

Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Sa: amanea a la frontera portuguesa y otras 
Empresas de ferrocarlles y t ranv ías a vapor, Marina de guerra y Arsenales del Esta 
do, Compañía Trasa t lán t ica y otras Empresas de navegación nacionales y extranjeras 
Declarados similares al Cardifí por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapor.—Menudos para fraguas.—Aglomerados—Coli para yses meta 
lúrgicos y domésticos. 

Háganse los pedidos a la 

Sociedad Hullera Española. 
Pelayo, 5 bis, Barcelona, o a sus agentes: eii MADRID, don R a m ó n lopets, AIÍOL 
-ÍO X I I , 16.—SANTANDER, señores Hijos de Angel Pérez y Compañía.—GIJON y A V i . 
LES, agentes de la «Sociedad Hullera Es[ afiola».—VALENCIA, don Rafael Toral; 

Para otrog in íormes y precioa dirigirse a M áñciú&a da i« ; 
Sorjted-ad H u l l e r a lEtepailoía.-íí A JR, O "E % O ̂  A 

rcion y maquinaria. 

t^omirpedón v repara-.ión de todas r. -- es —Rtíosfáción de aj tóinóviles . 

¿Tiene usted sabañones? 
Use hoy mismo^el infalible 

BALSAMO TROPICAL:-:-: 
del doctor Cuerda y quedará asombrado de sus efectos. Preparado racional y científico y 
UNICO qu j evita la ul eración y caima el picar y dolor en el acto. Premiado en Barcelona 
con DIPLOMA DE HONOR. ^ 

I ^ r a s e o , c é n t i m o s . 
En Santander: PEREZ D E L MOLINO y farmacias.-En Bilbao: B A R A N D I A R A N y C.a 

S E R V I C I O D E T R E N E S 
Santander-Madrid. 

i?rfpzdo.-Salida de Santander a las 8'50, 
para llegar a M a d r i d a las 21*45. 

Salida de Madr id a las 8'45, para llegar 
a Santander a las 20,14. 

Estos trenes s a l d r á n de Santander los 
lunes, mié rco les y viernes, y de Madr id 
los martes, jueves y s á b a d o s . 

Correos.—Salida de Santander a las 
16'27, para llegar a M a d r i d a las 8'10. 

Miados.—Salida de Santander a las 
gar a Santander a las 8. 

Salida de M a d r i d a las 17'30, para lle-
7'28, para llegar a M a d r i d a las 5'58. 

Salida de Madr id a las 22'10, para lle
gar a Santander a las 18'40. 

Santander-Barcena. 
T r e n e s - t r a n v í a s . — S a l i d a s de Santander 

a las 12'8, para llegar a B á r c e n a a ' las 
I4:i2. 

Salidas de B á r c e n a a las 8, para llegar 
a Santander a las 10,10. 

Santander-Bilbao. 
Salidas de Santander para Bilbao a las 

7, lO'lO, 14'10 y 1T20. 
Salidas de Bilbao para Santander a las 

7. 10, 14,10 y 17,5. 
Los trenes que salen de Santander a 

las 10,10 y 17,20, combinan en TraslaviñM 
con los de la l ínea de Castro U r d í a l e s ; los 
de las 7, 10,10 y 17,20, combinan en Ore
jo con los de la l ínea de L i é r g a n e s , y los 
de las 10,10 14,10 y 17,20, combinan en 
Aranguren con los de la l ínea de Valma-
seda. 

De Gibaja a Santander.—Salida a las 
7, para llegar a las 9,5 

De Sntander a M a r r ó n . — S a l i d a a las 
17,45, para llegar a las 19,16. 

De Santander a l Asti l lero, Solares y 
L i é r g a n e s , a las 7, 8, 1010, 1215, 157 y 
1955. 

De L i é r g a n e s a Santander a las 6,35, 8. 
9,45, 11,20, 14,15, 16,55 y 18'40. 

De Santander a l Asti l lero a las 9,25 
y IS'IÓ. 

Del Ast i l lero a Santander- a las 9'55 y 
18'40. 

Santander-Ontaneda. 
Salidas de Santander a las T30, i r i 5 , 

U'SO y IS^O. 
Llegada á Ontaneda-Alceda a las 9'28J 

1312, 16 27 y 2017. 

Salidas de Ontaneda-Alceda a las 6,30, 
11,22714,37 y 18,25. 

Llegadas a Santnder a las 818, 1311. 
16,24, y 20,5. 

Santander-Llanes. 
Salidas de Santander a las 8 (correo), 

12'20 y 17'20, para llegar a Llanes a las 
11'30, 15'52 y 20'50. 

Los dos primeros c o n t i n ú a n a Oviedo, 
p á l i d a s de Llanes a las 7'55,. 13'5 y 

181, para llegar a Santander a las 11'23, 
16'32 y 2r2j. 

Los dos ú l t imos proceden de Oviedo. 
Santander-Cabezón de la Sal. 

Salidas de Santander a las i r 4 5 , 15 y 
1915, para llegar a Cabezón a las 13'27, 
16,48 y 21,3. 

Salidas de Cabezón a las 718, 1410 y 
17'9, para llegar a Santander a las 9'5, 16 
y 18'49. 

Santander-Torreiavega. 
(Jueves y domingos o d í a s de mercado 

en Torrelavega.) 
Salidas de Santander a las 7'20) para 

llegar a Torrelavega a las 8'29. 
Salida de Torrelavega para Santander 

a las 12'20, para llegar a las ^ ^ O . 
Servicio de Santander. 

De Somo para P e d r e ñ a y Santander a 
las 8 y 9. 

De Santander para P e d r e ñ a y Somo a 
las 21'30 y 15. 

SERVICIO POSTAL 
Horas del reparto de correspondencia 

y servicio de oficinas. 
Reparto a domicilio.—Correo de Ma

dr id , a las 10'30; de Bilbao, a las 13; 
mixto M a d r i d , a las 7,30. 

Lista.—De 9'30 a 13 y de 16 a 20. 
Apartado.—De 10 a 13 y de 16 a 20 
Reclamaciones.—De 10 a 11 de la ma

ñ a n a . 
Valores declarados.—Objetos asegura

dos y paquetes postales, de 10 a 14. 
Certificados.—De 10 a 14 y de 16 a 17. 
Giro postal.—De 10 a 14. Los pagos se 

efec túan de 10 a 13. Pueden hacerse los 
giros por t e légra fo . 

Los servicios de oficina de domingos 
son en las horas de la m a ñ a n a y hasta 
las 13. 

(S. fl.) La Piña Tallada, 
F á b r i c a de tal lar , biselar y restaurar toda clase de lunas. Espejos de las formas y 
medidas que se desea. Cuadros grabados y molduras del p a í s y extranjero. 
Despacho: Amós de Escalante, 2,—Teléfono 823.—Fábrica: Cervantes, número 12. 

La funeraria de HOf^Qñ 
Representante: MAMUEL BLANCO, Burgos, 43 y Yelasco 6 (Casafde los Jardines) 

Esta Agencia se encarga de todos los servicios que se ne
cesiten dentro y fuera de la capital, con toda clase de ca
rruajes y féretros incorruptibles.—Arcas de maderas finas. 
: : : : : • M-AJVUEL BLAJXCO : : : : : : 
_ _ . _ VELASCO, NUMERO 6. - TELEFONOS, 227 y 660 - - -

- - SERVICIO PERMANENTE . — 

= N e u r a l g i n 
I n s u p e r a b l e R e m e d i o E x t e r n o 

CURA COMO POR ENCANTO 
Reumatismo, Neuralgia, Gota» Contusiones 

Dolores de espalda y riñónos» etc.» etc. 

Bálsamo Heuralgine 
Bálsamo Heuralgine 
Bálsamo Heuralgine 
Bálsamo Heuralgine 
Sálsamo Heuralgine 

i Bálsamo Heuralgine 
H 

Báisemo Heuralgine 
Bálsamo Heuralgine 
Bálsamo Heuralgine 

Insuperable contra dolores r e u m á t i c o s 
y neurá lg i cos . 

Con una sola fricción es lo suficiente par; 
a l i v i a r © c u r a r cualquier do lor r e ü m á t i c c 
y neurá lg i co . 

Toda clase de contusiones, y los to r t í co 
lis, dolores de pescuezo y garganta se cu 
ran con una frotación de B A L S A M O N E U 
R A L G I N E 

Dolores de espalda y rifiones desapare
cen como por oncanto con el uso de este 
incomparable remedio ex t emo . 

Exito completo en la c u r a c i ó n de golpes, 
dislocaciones, terceduras, hinchazones, 
posturas del pescuezo, etc. 

Toda familia debe poseer un frasco, par; 
tenerle a mase en caso de accidente. 

No debe faltar ea n i n g ú n hogar!!! 

Su baratura l e peae a l alcance de todos, 
y cualquiera que sufra a l g ú n dolor , puede 
tener uaa prueba poco costosa y posit iva 
de sus rirtudes. 

Remedio externo, seguro, eficaz y l impio . 

— Compro usted ei BiLSAHO NEQRiLSlIE. que debe estar en todos los hogares — 
D E V E N T A E N L A S P R I N C I P A L J B 8 F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

- ñ n i s o s a -
Nuevo preparado compuesto de bi

carbonato de sosa purísimo de esen

cia de anís. Sustituye con gran venta

ja el bicarbonato en todos sus usos.— 

Caja: 0,50 pesetas. 
D E P Ó S I T O : DOCTOR BENEDICTO, San Bernardo, número 1 1 . - M A D R I D 

De venta en las principales farmacias de España . 
E N SANTANDER: P é r e z del Moüno y Compañía. 

- • S o l u c i ó 
Benedicto • 
de glicero-fosfato de cal de CERO-
S O T A L . Tuberculosis, catarros cróni
cos, bronquitis y debilidad general. 
Precio: 2,50 pesetas. 

Droguería, ¡ & Plaza de las Escuelas, S Perfumería, S> 


